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Lobios com nova 

Câmara 

Em resultado das rc- 
Centes eleições autárqui- 
Cas realizadas em Espa- 
"ha, registou-se a alter- 
nância democrática no vi- 
^ho concelho de Lobios, 
''cando agora os popula- 
res a frente dos seus des- 
tinos em detrimento dos 
socialistas. 
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Amares: o asfalto 

sempre veio... 

Antecipando-se às sé- 
^ ameaças da Assem- 

eia de Freguesia de Ama- 
reS) um tapete betuminoso 
Co rejá o troço da estrada 
que travessa aquela vila. 
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Turismo avança 

em Vieira 

•luirida nas recentes 
oslizações de Maio, Viei- 
a Uo Minho "pedala" 
Sora em bom ritmo no 

s
m to do turismo, apre- 
stando novas infraes- 

^"turas nesse sector de 
'tal importância para o 

^envolvimento do con- 
Slho. 
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Rio Caldo: 

Cimente, a rotunda! 

A velha aspiração da 

.""strução da rotunda 
"to às pontes de Rio 

ac 'j'
0. Ferras de Bouro, 

sac a ''na'mente de ser 
tem Já nã0 era scm 

mPo, convenhamos... 
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„ ^'fa Pedagógica 

Solucionou" Covas 

I A sede do concelho de 
vivr

i
rasdeBouro acaba de 

,vC.r n,0nientos inesque- 
j, e|s com a realização da 

ra ''edagógica organi- 
a Pela Escola C+S lo- 

estnK116 envo'vcu diversos 
no . ^intentos de ensi- 

" í ont'nente, Ilhas e sPanha. 
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Ser cidadão 
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Longe vão, felizmente, os tempos em que a escola, por imposição do sistema, 

era quase exclusivamente um espaço privilegiado para a transmissão 

monocórdica dos saberes. 

Hoje em dia, porém, e face à crise multifacetada que abala a sociedade 

contemporânea, é um dado adquirido que a grande aposta para o progresso 

das populações se encontra precisamente na educação. Daí que o papel 

educativo da escola hodierna passe também pelo desenvolvimento nos alunos 

de capacidades e atitudes em termos de valores éticos e cívicos que lhes 

permitam assumir-se como os homens do futuro e autênticos cidadãos. 

Carris ainda mata 
A queda do tractor que 

conduzia numa perigosa riban- 
ceira provocou a morte a um 
trabalhadorque reparava a es- 
trada dos Carris, no Gerês. 
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CIDADELA ELECTRÓNICA 

Armazém e Loj AS (Ie ElECTRodoM éstícos 

A maior superfície de Electrodomésticos do País. Mais de 1000 m2 

/í favt- CO#H- 
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NACIONAL 

EDUCAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 

Um apelo veemente às autarquias 

hoje cada vez mais pertinente colocar questões e sobretudo 
dúvidas, àcerca do modelo de desenvolvimento gerado pelas 
culturas ocidentais e que, principalmente no presente e nos 
tempos passados mais recentes, tem provado ser gerador de 

desiquilíbrios múltiplos (económicos, sociais, relacionais, ecológicos...), 
a ponto de ser considerado já, por alguns críticos mais atentos e mesmo 
por alguns governos, como um modelo desastroso, que urge ser repen- 
sado e reequacionado em função de um bem estar do ser humano que 
não se coaduna às vertentes capitalista/consumista e individualista, que 
ultimamente se têm exacerbado até aos limites do absurdo (desempre- 
go, marginalidade, disparidades económicas e sociais...). 

A mim, como ser atento a estas questões, com um percurso de vida 
ligado aos locais e às gentes de Terras de Bouro, preocupa-me que 
enquanto algumas "comunidades" ou "locais" considerados mais avan- 
çados começam a agir em função de um desenvolvimento equilibrado 
e auto-sustentado, no respeito peias características e interesses locais e 
regionais, se venham aqui instalar "interesses" e "princípios" que, 
embora com reflexos práticos evidentes a curto prazo, se venham a 
repercutir negativamente num futuro não muito distante, nos reais 
interesses e necessidades das nossas populações. Evidencia-se, sobre- 
tudo, a sua anulação enquanto comunidades pensantes e actuantes e a 
perda irreversível dos factores (físicos, humanos, culturais,,.) que sem- 
pre as caracterizaram, negando o bem estar das populações consigo 
próprias e negando mesmo os verdadeiros factores de progresso a 
vários níveis: demográficos, económicos, sociais... (a este respeito têm 
sido evidentes as estatísticas mais recentes no nosso concelho). 

As bases para um crescimento/desenvolvimento e a introdução de 
equilíbrios estáveis e duradouros só podem conseguir-se pelo desen- 
volvimento sólido e permanente de, ou dos, sistemas de educação que, 
duma forma mais ou menos formal e mesmo informal, se instalem ao 
nível das comunidades e que sejam uma invocação constante à 
implementação do espírito critico, da participação e participatividade 
dos cidadãos, à capacidade de auto-análise e acção sobre os problemas 
do quotidiano, em suma: à construção da autonomia dos grupos ou 
sociedades que compõem o nosso concelho. A título de exemplo cabe 
aqui citar a animação sócio-cultural e o associativismo, as acções de 
educação de adultos e sobretudo os processos de educação mais for- 
mal; nomeadamente o desenvolvimento e acarinhamento da educação 
pré-escolar, de todo o ensino básico, do ensino secundário..., como 
papel preponderante para a formação de cidadãos conscientes, actuantes 
e facilitadores do progresso que se desenha hoje para as gerações do 
amanhã. 

Da parte das instituições mais directamente ligadas à prática (asso- 
ciações, escolas, grupos...) já existe a consciência, a vontade e mesmo 
a acção. Contudo esta acção é essencialmente reduzida ou mesmo 
constantemente estrangulada pela falta de visão, visão míope, falta de 
vontade política pu mesmo conveniência do poder; no desenvolvimen- 
to de sociedades esclarecidas, independentes e livres. Têm, assim, 
papel fundamental as estruturas governamentais, a nível nacional, mas, 
primordialmente, é aqui relevante o papel das autarquias - Câmaras 
Municipais - na prossecução de todos estes aspectos e na responsabili- 
dade perante a educação e o desenvolvimento. A realidade é todavia 
bem diferente e mostra-nos um quadro onde, quase sempre e 
comezinhamente, se preocupam com os interesses mais imediatos e 
imediatistas, sem sensibilidade ou conhecimento para a importância da 
problemática da EDUCAÇÃO e dos importantes reflexos que esta 
tanto vem a ter no futuro dos cidadãos que sempre dizem defender; 
essencialmente as camadas mais jovens a quem tão pouca atenção tem 
sido dedicada, mas a quem, tão sem culpa, tantas críticas têm sido 
feitas. 

Fica aqui, pelo menos, o apelo à reflexão sobre a importância da 
dualidade EDUCAÇÃO - DESENVOLVIMENTO na construção de 
sociedades com futuro e que todo o investimento feito nesta área não 
seja visto como um investimento menor ou paralelo aos interesses das 
populações. Fica também o apelo, aqui solicitamente para as autar- 
quias, à formação e ao investimento humano e financeiro dos seus 
quadros, nesta vertente, numa certeza de que defendem os interesses, a 
qualidade e o futuro dos cidadãos que envolvem. 

Américo Simões Pereira 

Bartas ao Director 

Caro Agostinho Moura 

Com um abraço para ti e tua família, venho por este meio 
dizer-te que vai para quatro anos que a nossa terra é vila e, 
neste intervalo, não a vejo progredir. Pelo contrário, antes a 
vejo a regredir, como por exemplo acontece com a célebre 
Fonte do Eiras, que bem podiam mandar reconstruir ao lado 
mas enfim, não temos gente nesse Gerês. 

Não há um Posto Médico em condições. Porque é que não 
se arranja aquele hospital, em parte do qual funcionava a 
GNR, antes o deixando entrar em ruína. Porquê? 

O 25 de Abril foi muito bonito, nessa altura gostava de 
estar por aí mas, infelizmente, tive que partir antes, ou seja, 
em 1966 tive que emigrar aqui para a Inglaterra. 

Nesse tempo, a vida em Portugal era dura e aqueles que 
podiam não ajudavam nada as pessoas pobres da terra. 

Os hoteleiros do Gerês só viam as pessoas de fora, sobre- 
tudo as de Caniçada, Rio Caldo e Vilar da Veiga. Do Gerês 
eram poucos os que trabalhavam nos hotéis, pensões e balneá- 
rios durante o Verão. Tinham que ir para a floresta porque não 
tinham cabritos, presuntos e frangos para dar a essa gente. 

Junto envio um cheque no valor de 2.000$00 para paga- 
mento da minha assinatura deste ano do GERESÃO, através 
do qual leio e acompanho com atenção tudo o que se passa na 
nossa terra. 

Ismael Pereira Guimarães (Londres) 

Eleições legislativas 

em 1 de Outubro 

O Presidente da República 
marcou para o próximo dia I de 
Outubro a realização das elei- 
ções legislativas, depois de a data 
ter merecido o consenso dos par- 
tidos políticos. 

Mário Soares assinará opor- 
tunamente o decreto que fixa a 
data das próximas legislativas. 
O decreto presidencial terá de 
ser publicado até 13 de Julho e a 
campanha eleitoral decorrerá 
entre 17 e 29 de Setembro. 

Cora a realização das eleições 
a 1 de Outubro, e de acordo com 
a legislação em vigor em maté- 

ria eleitoral, a Comissão Nacio- 
nal de Eleições (CNE) tem de 
fazer publicar, de 13 a 23 de 
Julho, o mapa com o número e 
distribuição de deputados. 

A apresentação de candida- 
turas terá de ocorrer entre 23 de 
Julho e 7 de Agosto, realizando- 
se o sorteio das listas de 8 a 10 
do mesmo mês. Em simultâneo 
(8 a 10 de Agosto) decorrerá a 
verificação da regularidade do 
processo das candidaturas. 

O limite máximo para a de- 
sistência de listas será 28 de Se- 
tembro. 

Bilhete Postal 

r~\ mais que evidente pré-campanha eleitoral em, que nos 
/ i \ encontramos está a revelar, por parte dos responsáveis 

pelos maiores partidos políticos portugueses, naturais 
cuidados extremos nas estratégias definidas para as suas actua- 
ções junto do eleitorado. 
Sintomaticamente, e talvez levado pelos resultados até à data 
desfavoráveis, das diversas sondagens efectuadas à opinião pú- 
blica, o Governo laranja quis, a tempo e horas, e de forma pouco 
digna, proceder ao pagamento de cerca de trezentas facturas 
partidárias, nomeando para lugares de responsabilidade igual 
número de gestores e administradores da função pública. 
Trata-se, sem dúvida, de um escândalo abominável, para mais 
numa altura em que, sob a égide do partido liderado por Fernan- 
do Nogueira (!), a Assembleia da República se debruçou sobre 
a moralização do sistema, das instituições e da actuação política 
no nosso país. 
Com esta agravante singular; é que no caso de o PS vir a ganhar 
as eleições em Outubro próximo e cumprir o já prometido, a 
exoneração desses gestores irá custar ao erário público nada 
mais, nada menos que trinta a quarenta mil contos por cada um, 
referentes à indemnização correspondente a três anos de exercí- 
cio do cargo para que foram nomeados por clientelismo partidá- 
rio. E fartar vilanagem! 

Rui Serrano 

Agricultura - Entre 1989 e 1994, o número de explorações 
agrícolas em Portugal diminuiu em 109.732 unidades, o que corres- 
ponde a uma redução de 157.940 hectares, sendo as regiões de 
Entre Douro e Minho e Beira Litoral as mais afectadas, com uma 
quebra de 22%. 

Diabetes - Em Portugal, estão a surgir cm cada ano dezassete 
mil novos casos de diabetes, o que se traduz em cerca de 4% da 
população portuguesa. A maior percentagem verifica-sc cm indi- 
víduos com mais de 60 anos. 

Telemóveis - Depois da Alemanha e da Bélgica, Portugal é o 
terceiro país europeu que, em termos percentuais, tem maior nume- 
ro de telemóveis. Só ano passado, o número desses aparelhos 
aumentou 70%, devido principalmente à grande quebra dos preços. 

Condução - Em Fevereiro último, foram fiscalizados nas es- 
tradas do distrito de Braga 3.540 veículos, sendo detectadas 
37 infracções correspondentes a 828 testes dentro das localidades 
e 2.712 fora das localidades. 

Automóveis - As vendas de veículos ligeiros de passageiros 
desceram em Abril passado, 9,2 no nosso país, em relação a igua 

período do ano anterior. 
PAMAF - O número de candidaturas aprovadas ate Abril, no 

âmbito do Programa de Modernização Agrícola e Flores 
(PAMAF) ascende a 108.094, representando mais de 90% 0 

total apresentado (119.039) c que correspondem a um subsídio e 
115 milhões de contos. 

Desemprego - O desemprego em Portugal cresceu 10,3% n° 
primeiro trimestre deste ano face a igual período de 19 
As maiores subidas registaram-se no Alentejo (12,4%) e em Lisboa 
e Vale do Tejo (9,2%) enquanto o menor crescimento verificou-se 

na Região Centro (4,2%). 
Cancro - Os tumores da cabeça e do pescoço, incluindo os 

tiróide c da cavidade oral, representam 10% do total de cancro8 

do Norte de Portugal, sendo causados, na sua maioria, p 
tabagismo, álcool e falta de higiene na boca. 

Medicamentos - Dos 12.356 medicamentos autorizados C 
Portugal, 9,934 só podem ser vendidos mediante receita médica e 
2.422 não carecem da referida receita, designadamente os produto8 

para a pele e para o aparelho digestivo, vitaminas e sais minera'5 

Comboio - Os comboios rápidos X2000, previstos para CoW^ 
çar a funcionar entre Lisboa e Porto cm 1998, estabelecerão ^ 
ligação entre aquelas duas cidades em apenas duas horas, 
velocidade de 200 km/h.. 

Tabaco - Em todo o mundo, há 1,1 bilião de pessoas qu^ 
fumam seis mil biliões de cigarros por ano, sendo o tabaco a ca 
de cerca de três milhões de mortes que anualmente se reg'8 

, , jgJez 
E se as tendências actuais persistirem, o tabaco causara peno o 
milhões de mortos/ano daqui por 20 a 40 anos. 

Telecom - O Estado português encaixou mais de 130 
de contos com a privatização de cerca de 28% do capita 
Portugal Telecom, através da venda de perto de 53 f1'"10'8. 
acções daquela empresa que controla também 94% do capi a 

Marconi. , 
Cávado - Foi recentemente criada a empresa Aguas do tav 

SA, sediada cm Barcelos, que irá gerir a captação e o transpoh^^ 
águas até aos reservatórios dos municípios de Barcelos, Espose 
Maia, Póvoa de Varzim, Vila do Conde, Famalicão e Santo ^ 
estando o investimento das obras orçado em 16 milhões de co 
com 85% a fundo perdido no âmbito do fundo de coesão da ^ 

Asma - Em Portugal, 5% da população sofre de a.^ 
brônquica, doença que tem como principais causas problcm 
hereditariedade e a poluição. | 

Médicos - Embora a estatística registe um médico cm I 0^1 ^ 
para 344 habitantes, a média por distrito na clínica geral^ rc^C 

índice de 1588 habitantes por médico, havendo quase 50 A e 

nos quadros do Serviço Nacional de Saúde. ^ 
Independentes - Até finais de Dezembro passado, cs'l,jorej 

inscritos na Segurança Social de Braga 64.624 traba e 

independentes, dos quais 33.043 masculinos, 31.344 'crn'n ,^rj0j 
237 no grupo de ignorados, num universos de 330.300 bcnc 1 cS 

activos, dos quais 162,759 são homens e 1654.694 são mu ^ ^ ^ 
Droga - Portugal tem mais de cem mil toxicodependcnt^ e 

tendência é para que esse número aumente, sendo Lisboa, 
Setúbal as zonas mais afectadas. |Stas 

Pensões - Cerca de 2 milhões c trezentos mil P1^51 reginic 

recebem pensões iguais ou inferiores à pensão mínima 
geral, cujo valor actual é de 27.600S00 por mês. 

PORTE 
PAGO 

JORNAL INDEPENDENTE DOS CONCELHOS DE TERRAS DE BOURO, AMARES E VIEIRA DO MINHO 
Rui Setta"0 

DIRECTOR; AGOSTINHO MOURA • ADMINISTRADOR: JOSÉ MARIA ARAÚJO • REDACTORES: Adelino Domingues, Maria José Créissac, Manuel Lamela Bautista is ^ si|v0 
COLABORADORES PERMANENTES: Amaro Carvalho da Silva, Américo Simões Pereira, António Brazõo, Francisco Cerqueira, João Antunes Pires, José lamela Bauti > a,^ tfqoro 
Rebelo, Laurentino Dias, Manuel Antunes, Miguel Dantas da Gama, Nelson Veloso, Paulo da Cruz • FOTOGRAFIA: Rui Serrano • 

PROPRIEDADE: Agostinho 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: Rio Caldo - 4845 GERES - Telef. / Fax 391167 • REGISTO: 115064 • DEPOSITO LEGAL n.0 48926/91 • COMPOSIÇAO/m" 
Grafibraga - Artes Gráficas, Lda. - Travessa Conselheiro Lobato, 38 - Telef. 20802 - Fax 610 346 — 4700 BRAGA • ASSINATURA ANUAL: 1.200500 • TIRAGEM: 2 J 

GERESÃO 2 20 DE JUNHO 1995 



REGIONAL 

Recordando o Gerês antigo 

( hnlei Roilrigues dus Almas 

ícorrendo hoje, dia 20 de Junho, o IV ani- 
i rj j versário da elevação das Termas do Ge- 

rês à categoria de Vila, julgamos oporíu- 

no recordar um pouco de história desta 
terra' ^ara tanto, servimo-nos de alguns extractos 
^tirados da obra "Grandezas e misérias das Cal- 

do Gerez", da autoria do geresiano Augusto 
erSio de Almeida Maia que o publicou em 1967. 

Il1,n 
(,n[orme é sabido, e à seme- 

estaÇa C|Ue' POr exemP,0. hoje 

da k"3 rn0C'a na ®rea sobranceira arragem da Caniçada, no co- 

aba ■? ,CSte s®cu'0 33 famílias mais 
co 38 clue admiravam o Gerês 
a 

SUl"ram aqui as snas vivendas, 

"chalets" ^P0Ca ^^'"avam de 

"linúch115!? Maia' com grande 

niera i' rc*se a todos eles, co- 
tajj. 0 '1e'0 c'os Serviços Flores- 
sard 0Je|)arcluc Nacional, que ape- 
cstá!8113 exceiente localização não 
do a h

Ser asado- O mesmo se diga 

^ercaH sobranceiro ao antigo 0' Presentemente otliscado 

KegistO 

i «-secretário de Es- 
^ 0 do Comércio Exter- 
■0' da Silva, esteve 

'as retido durante uma 
ra "a aerogare do aero- 
rto de Pedras Rubras 

0r' a» chegar ao aviáo 
i j6 0 ,ransportara desde 

s o»! não ter apresenta- 
0 respectivo bilhete de 

ri;;;
idade para se identi- 

^ Essa exigência, porém, 
^ e observada dentro da 
,u

a!r Parte dos países da 
'o Europeia onde, ao 

hf! Se <liz' Portugal tam- 
f se integra... 

há d 
ho 

com o mamarracho do Centro Ter- 
mal, que segundo aquele autor, teve 
como primeiro proprietário Diniz 
Santiago, passando depois para 
D. Amena Ribeiro Vaz Osório e 
hoje pertence à Empresas das 
Aguas. A caminho do Vidoeiro, do 
lado direito de quem sobe, logo 
acima da delegação do PN, houve 
o "Chalet" Rodrigues, do sr. Ma- 
nuel Rodrigues das Almas, (ver 
gravura anexa) que depois foi ad- 
quirido pela Empresa das Aguas, 
entrando em ruína até acabar por 
ser demolido. 

Na quinta de Soutelinho, vê-se 
ainda o antigo "chalet" que perten- 
ceu à família Ribeiro, concretamen- 
te ao Sr. Virgílio Ribeiro, irmão da 
referida D Amena Osório, e nos 
anos 50 foi vendido a José Araújo 
(Barrigas), do Vilar da Veiga, para 
mais recentemente ter sido adqui- 
rido pelo casal Manuel Joaquim 
Antunes e Maria Adelaide Ribei- 
ro, da Pensão Adelaide, desta vila. 

Próximo deste, há ainda aquele 
que, inicialmente, se chamou 
"Chalet" Tait, precisamente com o 
nome do seu primeiro proprietário, 
o inglês e grande geresiano pelo 
coração que foi Alfredo Tait, nele 
tendo pernoitado o Rei D. Carlos 1 
quando, m 1887, visitou o Gerês 
por ocasião de uma caçada ao ja- 

vali organizada em Leonte. Depois, 
este "Chalet" passou para o Conde 
Cabral, que lhe pôs o nome de 
"Chalet" Rio Bom, vindo mais tar- 
de a ser vendido a Mário Augusto 
Gomes. 

Mais abaixo, havia o "Chalet" 
Fernandes, depois vendido a Utsino 
Malheiro, que aqui explorou as 
águas da Pedra Bela, exportada em 
garrafões, que vinham lá do alto 
num funículo de ferro. Este "chalet" 
seria vendido nos anos 50 ao 
sr. João Ribeiro que o adaptaria a 
residencial. Depois deste, logo de- 
pois do Hospital, aparece o 
"Chalet" do sr. Flerminio Ribeiro, 
ainda hoje a funcionar e é pertença 
de seu filho Virgílio Ribeiro.Com 
uma memória prodigiosa. Augusto 
Maia recorda vários gerentes do 
Hotel do Parque, como o Padre 
Paiva, Sr. Hortas (galego), José 
Almeida Maia, Rogério Maia de 
Carvalho, Alberto Malheiro e Ma- 
ria Cochofel, bem como do Hotel 
Universal, desde 1918 a 1965; Jú- 
lio Pinto da Rocha, Afonso de 
Miranda, Vieira Lisboa, Castro, 
Hernâni Costa, Augusto Maia, 
Amílcar Viana, Tenente Homem 
Rebelo e Capitão Carlos Rebelo 
Leão, 

Sobre os porteiros dos hotéis 
refere Augusto Maia: "Os portei- 
ros mais antigos que conheci fo- 
ram os srs. Rodrigues Hortas e João 
Campos no hotel do Parque. No 
hotel Ribeiro o sr. Barroso, o José 
Custódio da Rechâ e o Aguiar. No 
Universal conheci o Paulo e o 
Miguel, a que chamavam Miguel 
da Companhia. Em 1926, entrou o 
Dias, no mesmo ano em que se for- 
mou a primeira Empresa Hoteleira. 

António Dias de Oliveira tem 
memória para nomes e fisionomias. 
Há que recorrer a ele, como a um 
ficheiro, àcerca de qualquer cliente 
que há muitos anos cá esteve. 
O Dias serve para quase tudo. 
A sua solicitude pelo hóspede ob- 
tém-lhe o que este deseja, quer se 
trate de ervas medicinais, mel ou 
frutos; quer de inculcar criadas para 
patrões ou patroas para criadas. Dá 
informações exactas, faz marcações 
nos consultórios, contrata táxis para 
excursões. Empresta copos gradua- 
dos ou garrafas-termos para uma 
pressa Eprestável e insubstituível. 
Está para o hotel como o oxigénio 
para o ar. 

E Augusto Maia continua: "Ou- 
tro porteiro, o velho Mota - Ma- 

nuel Joaquim da Mota - começou 
no Termas e de lá seguiu para o 
Maia c em 1945 foi para o Moder- 
no até ao incêndio. O António de 
Sousa foi porteiro no Maia a seguir 
ao sr. Cândido. O José Ribeiro 
(guarda-fios) e o Agostinho estão 
na portaria do Hotel Parque e no 
Ribeiro está o José Dias, sobrinho 
do Dias do Universal". Passando 
depois para os cozinheiros. Augus- 
to Maia refere que "os mais anti- 
gos que conheci foram o sr, Abel 
de Sousa (Cabanelas) e vários fi- 
lhos dele como o Francisco, o Da- 
vid, o Serafim, o Amadeu e o Ma- 
nuel. 

O senhor Paulino Pereira foi 
chefe de cozinha do antigo Hotel 
Anselmo e seu filho Guilherme foi 
durante cerca de 40 anos emprega- 
do e chefe de mesa do Universal, 
assim como o Artur e o Manuel 
Bernardino. Outro da velha guar- 
da, o António Joaquim Gonçalves 
(Poula) foi cozinheiro dos hotéis 
Ribeiro, Moderno e Universal, su- 
cedendo-lhe aí seu filho Manuel 
Poula". 

Como figuras típicas do Gerês 
na primeira metade deste século, 
Augusto Almeida Maia refere a 
Carlotinha, "a anã que muito bem 
arranjadinha pela família costuma- 
va sentar-se nos degraus do balne- 
ário e fazia farta "colheita"; e tam- 
bém o Meco, falecido numa queda 
de uma ribanceira num estreito 
carroxo da Boavista. De fora do 
Gerês, havia o Fentinho das canti- 
gas, que só pedia arroz e cantava 
"as freiras de Santa Clara" e as 
fitinhas " a avoar" da Senhora do 
Sameiro. 

Quero recordar também o 
sr. Aleixo, um homem simples que 
passou a vida a endireitar os cami- 
nhos da floresta, com o mesmo fer- 
vor de um apóstolo endireitando os 
caminhos do Senhor. O sr. Alfredo 
duchista exímio na agulheta com 
que nos chicoteava o esqueleto: 
Voltar! Voltar! E jumba! Jacto 
quente nos pés no final, para ser 
escocesa 100%. Seu filho segue- 
Ihe as pisadas no mesmo ofício. Na 
bilheteira da Empresa das Águas 
está há largos anos o senhor Ma- 
nuel da Carvalha. Como exemplo 
de saúde e resistência citarei a sra. 
Ludovina Canelas - mãe da 
Felisbela - que no dia seguinte ao 
do parto ia segar erva orvalhada 
em pé descalço e a Silvana, que foi 
a Brigite Bardot destes sítios". 

Plano estratégico para o Vale do Cávado 
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A Associação de Municípios do 
Vale do Cávado (AMVC) adjudi- 
cou a uma equipa de técnicos da 
Universidade do Minho a elabora- 
ção de um Plano Estratégico para 
esta região, 

O presidente da AMVC, Al- 
berto Figueiredo, informou recen- 
temente que o plano estratégico 
será coordenado por Cadima Ri- 
beiro e «vai fazer o diagnóstico e 
indicar os projectos estruturantes 
para a região, preparando o futuro 
numa perspectiva supra-munici- 
pai». 

«Pretendemos partir das estra- 
tégias definidas cm cada concelho 

pelos planos directores municipais, 
ligando-os ente si e definindo pro- 
jectos comuns para problemas in- 
termunicipais», disse Alberto Fi- 
gueiredo. 

O autarca acrescentou que o 
futuro plano estratégico estará con- 
cluído dentro de seis meses, «pre- 
vendo-se que em Setembro esteja 
já definido um primeiro documen- 
to contendo o diagnóstico algu- 
mas hipóteses de linhas d rumo». 

O presidente da AMVC anun- 
ciou ainda que se realizará no pró- 
ximo dia 29, na Universidade do 
Minho, um seminário sobre «Pla- 
neamento e Gestão dos Recursos 

da Bacia do Cávado» que registará 
a presença do secretário de Estado 
do Ambiente, Poças Martins. 

«Vamos aproveitar o seminá- 
rio para fazer uma primeira refle- 
xão sobre as potencialidades e pro- 
jectos para a região do Cávado, o 
que ajudará na elaboração do pla- 
no», disse. 

O vereador da Câmara Munici- 
pal de Amares, Luís Russel, adian- 
tou também que a AMVC deve 
aderir à iniciativa de criação de 
um Centro de Estudos Regionais 
do Minho, uma das propostas lan- 
çadas no recente Congresso do Mi- 
nho. 

Limitações e potencialidades 

ao desenvolvimento do mundo rural 

Portugal apresenta actualmente uma população agrícola familiar 
que inclui o agregado familiar de cerca de 1,6 milhões de pessoas, ou 
seja, 16 por cento da população total. 

Segundo dados do Instituto Nacional de Estatística (INE) o número 
de explorações agrícolas, de 1990 a 1994, sofreu uma diminuição de 
cerca de 110.000 explorações às quais correspondeu o abandono de 
150.000 hectares. 

Ainda, e segundo dados do INE, no período atrás referido, a popu- 
lação agrícola familiar sofreu uma redução de cerca de 400 000 indiví- 
duos. 

Na Região Entre Douro e Minho, de 1990 a 1994, o número de 
explorações diminuiu cerca de 20%. 

A par do processo de despovoamento e desertificação do interior 
que actualmente decorre, refira-se ainda que na última década o agricul- 
tor português viu os rendimentos diminuírem 30 a 40%. 

Importa por reflectir e despertar o debate sobre o espaço Rural e o 
interior do pais, sendo importante inverter a actual situação de crise que 
o sector sofre, 

Deste modo, que modelo ou modelos de Desenvolvimento para o 
importante espaço físico e humanos que constitui o Mundo Rural? 

Permitam-me uma pequena reflexão sobre a Região Entre-Douro e 
Minho, sobretudo as suas regiões de montanha, que constituem a 
realidade que conheço e onde desenvolvo a minha actividade profissio- 
nal. 

Assim, o espaço rural em que estamos inseridos, apresenta limita- 
ções e potencialidades de Desenvolvimento que importa identificar e 
reflectir. 

Comecemos pelas limitações. 
São de carácter geral, como é o envelhecimento da população e dos 

dirigentes das explorações, a deficiente preparação técnica e a ausência 
de formação profissional dos agricultures, a existência de uma estrutura 
fundiária onde predominam o minifúndio e os declives acentuados, a 
resistência ao associativismo pelo agricultor e ainda a deficiente infor- 
mação e apoio técnico prestados pelos serviços oficiais. 

As limitações ao desenvolvimento rural são também de carácter 
Institucional, com a ocorrência de políticas agrícolas nacionais e Comu- 
nitárias muitos restritivas, a existência de uma grande carga burocrática 
ao nível dos subsídios, pagamentos e incentivos e ainda a falta de poder 
de resposta e iniciativa dos dirigentes e serviços competentes. 

Por último as limitações ao desenvolvimento são também de carác- 
ter infraestrutural e no domínio dos equipamentos. 

Deste modo, ao nível das explorações, é frequente observar-se a 
existência de equipamentos perfeitamente desajustados ou 
subaproveitados, o deficiente aproveitamento dos recursos hídricos, a 
não electrificação de grande número de explorações agrícolas e a 
dificuldade de acesso às mesmas encontrando-se a rede viária agrícola 
em condições primárias. 

A jusante da produção verificam-se estrangulamentos da 
comercialização não existindo ainda uma politica de Marketing para o 
sector, perfeitamente definida, capaz de aumentar e contribuir para a 
defesa e promoção da imagem da região e dos seus produtos. 

Mas depois de tantas LIMITAÇÕES ao desenvolvimento quais as 
principais POTENCIALIDADES de toda esta região? 

a) Existência de um mercado de 800 000 habitantes no distrito de 
Braga e de três milhões em todo o Entre Douro e Minho, para além da 
Galiza que também pode apresentar um mercado importante para o 
escoamento dos produtos; 

b) Qualidade e abundância de água, recordando-se que esta é a 
região mais pluviosa do País; 

c) Existência de excelentes condições Edafo-Climatéricas, ao nível 
do clima, terras fundas e férteis e boa exposição solar; 

d) Possibilidade de produzir na região produtos regionais de quali- 
dade superior, como é o caso da carne de bovinos da raça barrosã, 
considerada uma das melhores carnes do mundo, o cabrito das Terras 
Altas que cada vez é mais procurado pelos consumidores, o vinho 
verdade de qualidade, as maçãs e os citrinos regionais, o Mel, sendo 
famoso, por exemplo, o mel do Gerês, etc.; 

e) A região apresenta mão-de-obra disponível. 
Importa, de igual modo promover e incentivar o agro-turismo, a 

fixação de pequenas indústrias agro-alimentares, o artesanato, os pro- 
dutos obtidos da floresta, a caça, a produção de plantas aromáticas. 

Não é correcto e torna-se até demasiado simplista e demagógico 
afirmar que o problema do mundo rural é político, uma vez que as 
directrizes e estratégias de desenvolvimento que tem sido seguidas em 
Portugal nos últimos anos são em tudo idênticas à maioria dos países da 
Comunidade Europeia. 

O futuro do mundo rural terá de basear-se sobretudo na mudança de 
mentalidades e atitudes de todos os que nele intervêm e talvez só assim 
se consiga que o desenvolvimento rural e agrícola e a fixação da 
populações no interior não passe de um objectivo, mas seja uma 
realidade de facto. 

O mundo rural pode e deve ter futuro. 
E da responsabilidade de todos os que nele intervêm (agricultores, 

cooperativas c associações, técnicos, serviços oficiais, etc....) encontrar 
soluções e devolver a esperança a todos os seus habitantes. 

Eng."António Brazão 
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A recuperação da Casa dos Bernardos 
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Aspecto parcial da Casa dos Bernardos 

Em boa hora a Câmara Municipal de Terras de Bouro, aproveitando a 
disponibilidade dos fundos comunitários para esse efeito, se decidiu pela 
recuperação da antiga Casa dos Bernardos, em Sta, Isabel do Monte, um 
considerável imóvel que, em tempos recuados, serviu de casa de férias dos 
monges cistercienses do Convento de Sta. Maria de Bouro. 

Destinada a servir de "escola transplantada" durante o período de 
aulas, em que as escolas a poderão utilizar para reuniões e encontros de 
alunos e professores, a nova Casa dos Bernardos, durante as férias esco- 
lares, estará à disposição do grupos turísticos específicos que ali deman- 
dem à procura de repouso e contacto directo com a Natureza. 

Dotada com as infraestruturas necessárias para esse tipo de actividade, 
impõe-se que este novo espaço mereça a atenção devida quanto ao seu 
próximo funcionamento que terá naturalmente de ser ordenado e discipli- 
nado, sob pena de se estar a contribuir ,para a degradação de uma das mais 
típicas aldeias deste concelho, caso não se verifiquem as normas mais 
elementares de civismo e educação por parte dos respectivos utentes. 
Aliás, em contacto estabelecido com alguns habitantes de Sta. Isabel, 
detectámos precisamente essa preocupação entre eles que, apreensivos, 
questionavam: E bom que esta casa tenha sido recuperada e que o turismo 
chegue até nós. Mas que isso não nos venha a tirar o sossego e a paz em 
que aqui sempre vivemos". 

Por outro lado, há que pensar, desde já, na gestão criteriosa do referido 
empreendimento por forma a que, num município onde as receitas são 
escassas, não venha o mesmo a transfonnar-se, a curto prazo, num "ele- 
fante branco" para os cofres camarários. 

Novo quartel dos Bombeiros 

Desde o início da sua fundação há dez anos que os Bombeiros Volun- 
tários de Terras de Bouro têm vindo a funcionar em instalações precárias 
para esse efeito cedidas pela nossa Câmara Municipal. 

Lançada que foi a campanha da construção de um quartel expressa- 
mente preparado para tal fim, a obra foi-se erguendo nos últimos anos e 
neste momento, encontra-se praticamente concluída e apta a ser inaugu- 
rada. 

Com custos próximos dos 130 mil contos, o novo quartel irá ser 
inaugurado, ao que soubemos, durante o próximo mês de Julho, em data 
ainda desconhecida no momento em que se redige esta notícia. 

Dia Mundial da Criança 

No âmbito do Programa JVS de animação sócio-cultural, o Centro de 
Informação e Apoio à Mulher do Minho de Terras de Bouro levou a efeito 

no dia 1 do corrente, um encontro de 350 crianças oriundas dos Centros 
Sociais e dalgumas escolas primárias deste concelho que decorreu no 
Museu Etnográfico de Vilarinho da Fuma, em S. João do Campo. 

O encontro teve início às 10h., com diversas actividades desportivas 
como as corridas e estafetas masculinas e femininas, corrida de sacos para 
ambos os sexos também, tiro às latas e jogo da corda. 

Após o almoço, realizou-se um Convívio Cultural organizado pelos 
Centros Sociais de Souto, Chorense, Carvalheira, Covide, Rio Caldo e 
Valdozende. 

Reparação das estradas 

Tal como já informámos, a estrada que liga Covas a Covide e Covide 
até à barragem de Vilarinho da Fuma já se encontra reparada e pavimen- 
tada com tapete betuminoso. Presentemente, o mesmo está a acontecer 
com os troços Rio Caldo - Covide e Covas - Lamoso, enquanto que há 
diligências para que a parte de Lamoso ao cruzamento de Rendufe, se 
venha a reparar logo de seguida, pois não faz qualquer sentido que se 
deixe aquela meia dúzia de quilómetros sem reparar, até pelo mau estado 
em que se encontra. 

Entretanto, e dentro do que foi oportunamente publicitado neste jor- 
nal, aguarda-se o ananque da reparação do troço entre Rio Caldo e 
Leonte, através da vila do Gerês, já que tal obra já foi oportunamente 
adjudicada. 

Reunião da Assembleia Municipal 

No próximo dia 30 do corrente mês, pelas 14,30h., irá realizar-se nos 
Paços do Concelho, uma reunião ordinária da Assembleia Municipal de 
Terras de Bouro que se irá debruçar sobre diversos assuntos de interesse 
para o concelho. 

Movimento demográfico concelhio 

No dia 10 de Maio, nasceu no Campo o menino Pedro, filho de José 
António Silva Vieira e de Ana Fernanda Martins Rodrigues. No dia 15, 
em Chorense, nasceu o José Miguel, filho de José Manuel Peixoto Cunha 
e de Fátima Rodrigues Fernandes. No dia 18, também em Chorense, 
nasceu a Cristiana Maria, filha de Domingos Gonçalves Pereira e de 
Maria de Fátima Cracel Coura. No dia 19, em Moimenta, nasceu o 
Alexandre, filho de Fernando Simões Amaro e de Maria Augusta Pereira 
Martins. No dia 21, em Balança, nasceu a Ana Rita, filha de José Maria 
Gonçalves Freitas e de Maria Manuela Ferreira Tomada Freitas. 

No dia 1 de Maio, em Cibões, faleceu o sr. Américo António Ascen- 
são, com 72 anos. Paz à sua alma. 

Escola defende Ambiente 

A turma E do 7.° ano da Escola C+S Pe. Martins Capela, levou a cabo, 
no dia 8 do corrente, no âmbito do projecto Area-Escola e da disciplina de 
Geografia, uma recolha do lixo dos ribeiros de Porto e das Gordairas, sitos 
nos extremos das freguesias de Chorense e Moimenta. 

Para esse efeito contou com o apoio da Câmara Municipal e a colabo- 
ração dos Bombeiros locais e após a recolha do lixo foram colocadas 
placas a apelar ao público que não polua aquela zona, depositando lixo. 

É intenção da Escola prosseguir esta iniciativa no futuro, propondo-se 
a defender o Ambiente, designadamente nos cursos de água afluentes do 
rio Homem. 

PADARIA IMVliUSIL 
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I Encontro das 

Associações 

No dia 11 do corrente, teve lu- 
gar em Covas o 1 Encontro das 
Associações deste concelho com a 
realização de actividades desporti- 
vas, culturais e recreativas. 

Na prova de atletismo, em que 
participaram cerca de 200 atletas, 
registaram-se os seguintes resulta- 
dos: Escalão A - feminino; 1.", Ju- 
lieta Ribeiro (Ribeira); 2.', Maria 
Helena Ribeiro (Ribeira); 3.', Cris- 
tina Machado (Carvalheira); 
4." Susana Carvalho (Ribeira); 
5.' Elisabete Fernandes (Balança). 
Escalão A - Masculino: 1.°, Pedro 
Gonçalves (Rio Caldo); 2.°, Marco 
Silva (Ribeira), 3.°, Marco Maia 
(Souto); 4.°, Nelson Marques (Ri- 
beira); 5.°, Luís Landeira (Rio Cal- 

do). Escalão B - Feminino: 1.', Elisabete Marques (Ribeira); 2.', Marisa 
Carvalho (CAI); 3.", Ana Fernandes (Valdozende); 4." Carla Araújo (R' 
beira); 5.a, Sílvia Coelho (CAC/Pesca - Valdozende). Escalão B - Mascu- 
lino; 1.°, Ricardo Carvalho (Souto); 2.°, Carlos oliveira (Balança); 
3.° - José Martins (Ribeira); 4.°, Carlos Maia (CAC/Pesca); 5.°, Mig^ 
Cunha (Cac/Pesca). Escalão C - Masculino: 1°, Albino Ribeiro (R1® 
Caldo); 2.°, Manuel Pereira (BVTB); 3°, Armando Magalhães (Balança), 
4.°, João Barroso (Covide); 5.°, António Machado (Rio Caldo). Escalão 
- Feminino: l.1, Maria Silva (Ribeira); 2.', Alcina Martins (Ribeira), 
3.a, Sandra Carvalho (Ribeira); 4.", Paula Pereira (Ribeira). ClassificaÇ0 

por equipas: Escalão A -1.", Ribeira (19 pontos); 2.', Balança (46 pontos)- 
Escalão C - Masculino: 1.', Caça e Pesca (35 pontos). Escalão 
no: La, Ribeira(26pontos). EscalãoC: l.a, Ribeira(76 pontos);2., B 
(79 pontos). . 

Realizou-se também a final do concurso de teatro " Talentos Ass 
dos", participada pela Associação Cultural de Valdozende com a pe? 
"Julgamento de Samouco" e pela Associação Recreativa de Carvalheira, 
com a peça "Maldição" saindo vencedora a associação de Valdozen 

Houve também a inauguração de uma exposição de cerâmica d®®® 
tiva e a actuação do Grupo Coral de Souto, Rancho Folclórico das u 

denhas e Grupo "Despertar" de Valdozende. 

Feira Pedagógica foi um êxito 

Conforme havíamos anunciado, teve lugar no dia 18 do corrente,^ 
escola Pe. Martins Capela, a 1." Feira Pedagógica levada a efeito p 
respectiva comunidade escolar. , .r 

Esta curiosa iniciativa veio comprovar o papel cultural e dinami ^ 
que a escola e a educação têm, bem como a simbiose existente e 
escola e a comunidade e se mostra mais evidente nos concelhos esq 
dos do interior. 

Contando com a participação de várias escolas do Continente e ^ 
assim como da Escola de Lobios, da vizinha Galiza, a Feira Pedag0 ^ 
resultou numa maravilhosa exposição de trabalhos dos alunos, 
artesanato, festival de folclore e arraial minhoto que, por certo, em ^ 
contribuíram para um eficaz intercâmbio cultural entre as diversas e 
intervenientes e respectivas comunidades. ^ 

No próximo número, esperamos dar notícia mais detalhada so 
acontecimento que trouxe até Covas uma considerável multidão c 
soas. 

Deliberações da Câmara 
/-i<» i K dc Ma'0, 

A Câmara Municipal de Terras de Bouro, na sua reunião ae 10 ^ ^ 
deliberou: atribuir os subsídios de 200 contos ao Grupo Coral de 5o11'® 5 

339 contos ao Grupo Desportivo de Terras de Bouro; adquirir tro ^ 
medalhas no montante de I38.800S00 destinadas ao concurso de lcatro^t01 

associações e provas de atletismo; executar o troço inicial do alargu ^ 
pavimentação de acesos ao lugar da Mota, por administração 1 ^ ^ 
transferência para a JF de Vilar, pelo valor de 138 contos; e'<ecutar" 
pavimentação dum troço do caminho do monte da Pala da Porca, por 

traçâo directa ou transferência para a JF de Vilar pelo valor de D t(| 

adquirir inertes de pedreira i firma "Terra e Pedra"; adjudicar ao ar ^ 
Alfredo Moreira da Silva a elaboração do estudo de arquitectura pais® ^ ^ 
referente ao arranjo urbanístico da sede do concelho, pelo montante 
contos. . ._ cubsí'''0 

Por sua vez, na reunião de 1 de Junho foi deliberado; atribuir u ^jial 
de 5 contos ao Jardim Infantil de Vilar da Veiga para a festa do ^ia . c(ç|(l 
da Criança; transferir 244.865$00 para o coordenador concelhio da ^ 
Recorrente; fornecer os materiais de construção à Associação Desp ^ 
Covide para construção dum anexo e cobertura de balneários, o e ^ 
troféus à Associação Recreativa de Souto para realização dum tor^^ 
futebol de salão; executar a pavimentação de um troço do estradâo 
Refonteira por administração directa ou transferência para a Jb de ^ 
executar a obra de pavimentação dum acesso ao lugar de Figueira, ^ ^ 
nistração directa ou transferência para a JF de Chamoim; executar 
pavimentação do caminho do Teixeira a Paradela, por administraç 
ou transferência para a JF de Valdozende; aprovar os projectos 
Municipal em Rio Caldo - ligação da EN 304 à 308 e ramal para o 
S. Pedro" e ordenar o respectivo pagamento dos honorários; aprci ar ^ j^js 
do arranjo urbanístico da sede do concelho, elaborado pelo ^''"^inl10 

Cabrita Arquitecturas, Lda.; executar os trabalhos de alargamento ^ ^ ^ 3 
de Rebolade, em Ventozelo, por administração directa ou transfere^ ^ura 
JF de Monte; adjudicar à firma José Gomes Azevedo os trabalhos ^(()S 

e tratamento de madeiras do Centro Cultural de Brufe pelo valor e rese(v#tê' 
+ IVA; fornecer os materiais necessários á execução da conduta o ^jtitui' 
rio de abastecimento de água a Padrós - Chamoim; concordarCHm ^3|doe 

çâo das defesas de madeira por borracha no Centro Náutico dc ^oia' 
elaborar o respectivo contrato adicional de 1.954.508500; concor ^j^píl' 
a campanha de sensibilização da preservação do Ambiente a levar a^ ^ ^tr" 
Escola Pe. Martins Capela; apoiar com o fornecimento de matéria p 
de Solidariedade Social de Valdozende a fim de renovar 0 graÇ3' 
cozinha;: estipular a avença com o técnico de informático Jose uP ^\çoi 
fim de apoiar a fase de implementação da rede de informática ^^50 
municipais; ratificar a atribuição de um subsídio de 30 contos a 
dos Estudantes da Escola Pe. Martins Capela, 
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Desenvolvimento turístico está aí? 
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Ajulura recepção do Parque de Campismo 

(je^
0r''"'rman<J0 uma aspiração e promessas de há alguns anos atrás, 
e 0 dia 15 do corrente que Vieira do Minho conta com um 

Parque de campismo. 
Com capacidade para cerca de duzentas pessoas, esta infraestrutura 

te h ICa eSt^ s'tuac'a entre a zona escolar e o centro desta Vila, nela 0 sido investidos 60 mil contos, ficando a sua gestão entregue à 
Ofemtiva Brancelhe, embora a Câmara Municipal detenha neste 

Preendimento a sua participação. 
a como novidade no sector turístico, refira-se que também Aind 

a o mês corrente está prevista a primeira viagem de barco turístico 
'nado à albufeira da Caniçada, empreendimento em que também 

cito aram 3 ^^mara ^un'c'Pa' d6 Vieira do Minho e a Brancelhe, custos rondam os 30 mil contos, ficando a sua gestão igualmen 
eatregue àquela regie-cooperativa. 

Port 6 Sa"entar O116 a referida embarcação tem capacidade para trans- „ 
fim rf CerCa ^ Pessoas e utilizará combustível biodegradável, a US HOSSOS TCpUrOS e evitar a poluição da barragem. 

do Turismo Rural" que animou este concelho de 2 a 29 de Maio 
último, numa iniciativa conjunta da Associação Comercial de Braga 
e da Câmara Municipal. 

No uso da palavra, o Presidente da Câmara, Travessa de Matos, 
aproveitaria a presença daquele membro do Governo para solicitar os 
apoios estatais para diversos projectos que visam a dinamização 
turística deste concelho. Por sua vez, salientou o empenho daquela 
instituição e outros agentes de desenvolvimento na criação de uma 
central de venda de produtos regionais, informando que havia já 
espaço físico para trabalhar, tendo já sido efectuada a primeira venda 
de carne barrosã e cabrito da serra para consumidores de Braga 
previamente seleccionados. 

O Secretário de Estado de Turismo destacaria a "novidade" do 
projecto "Vieira do Minho, Capital do Turismo Rural" como "inicia- 
tiva da sociedade civil" que contribuiu para a redução das assimetrias 
litoral/interior, revelando a existência de instrumentos de apoio fi- 
nanceiro para iniciativas como esta, tendo considerado o Minho 
como uma região de grande potencial turístico e seguindo a promo- 
ção dos produtos típicos regionais e o desenvolvimento de projectos 
hoteleiros em espaço rural. 

Sorteio dos consumidores 

No Sorteio dos Consumidores efectuado em 19 de Maio, o 
1.° prémio (Bicicleta) foi para Maria José Pereira Rodrigues, de 
Entre-as-Devesas; o 2.° (Bicicleta) foi para Cristiana Vieira da Silva 
(Vila); o 3.° (Bicicleta) para Alberto Vilaverde Monteiro (Vila); o 
4.° (Cabaz) para Lúcia Magalhães Silva (Vila). No sorteio de 26 de 
Maio, o 1.0 prémio foi para Casimiro Costa Cardoso (Vila); o 2.° para 
João Carlos Silva Medeiros (Vila); o 3.° para Ilda Fátima Silva 
Ramalho; o 4.° para João Francisco Ribeiro Oliveira (Cantelães). 

V>W LSU.1 1 U£,W11. 
ntretanto, outro projecto ambicioso no âmbito turístico respei- 

e à estação de "leleski" prevista para a barragem do Ermal, com 'ante 
slos apontados para os 70 mil contos, encontra-se mais atrasado e 

^ data i 
Com 

prevista ainda para o seu arranque. 

Celho refira- 
'Coo, 

vista ao tão necessário desenvolvimento turístico deste con- 
se ainda que o município vieirense está também a apoiar 

am 
'Perativa Equestre de Vieira do Minho que tenciona criar aqui 

rentro equestre avaliado cm cerca de 20 mil contos. 

Multados do Concurso de Gado 
perante a Feira/Mostra de Produtos, realizou-se um concurso de 

que registou os seguinte resultados: 

b 
'-ast arrosã0 - Vacas barrosas: 1.° Adelino Cunha (Fafe); 2.° José 

ro(Fafe); 3.° António Freitas (Fafe). Novilhos com 1.° desfecho: 

3 o António Gonçalves Cunha (Fafe); 2.° Carlos Cunha (Fafe); 
1.° 

%Sé 
'W C;l"lha(Fafe)- Touros depois do 2.° desfecho: -1.° Fernando 
B0js 

10 " a'e); 2.° Adelino Cunha (Fafe); 3.° António Araújo (Fafe). 
T0Ur(

e tra'>a",0t -1° Maria Dores Rocha Ribeiro (Vieira do Minho). 
CjrJ0,! ga'egos: - 1.° Joaquim Costa (Guimarães); 2.° Mário Matos 

^afeV 0 '^'e'ra ^ Minho). Vacas galegas; - l." Emília Fernandes 
Minh '^ 0 Fm'''a Fernandes (Fafe); Delfina S. Alves (Vieira do 
- pr , 4 Armando Lima Fernandes (Vieira do Minho). Cavalos: 
(VieinC'SCH Si'va (Vieira do Minho); 2.° Fernando Abílio Machado 
^rra"'!'0 Minho); 3.° Aurora Pereira Cruz (Vieira do Minho). Éguas 

" '•0 Fernando Machado (Vieira do Minho); 2.° José An- 
tj ^ N.

actlac'0 (Vieira do Minho); 3." António Soares Ribeiro (Viei- 
llij '"ho); Agostinho Vieira Leite (Vieira do Minho); 5.° Maria 

Araújo (Vieira do Minho). 

^apital do Turismo Rural" 

(lre |^'0rrne 0 Previsto, o secretário de Estado do Turismo, Alexan- 
vas' Presidiu à sessão de encerramento do projecto "Capital 

Há já alguns meses atrás, o mau tempo provocou a queda de terras 
na estrada junto ao pontão de Tabuaças. Na altura, o remédio para a 
situação foi colocar umas fitas com riscas vermelhas para avisar os 
automobilistas do perigo lá existente e desde aí, apesar de tanto 
tempo decorrido, não mais se ligou ao assunto, enquanto que tão 
precária sinalização quase já desapareceu. 

Entretanto, essa autêntica ratoeira já deu origem a alguns aciden- 
tes e com o aumento do trânsito aue se fará sentir nestes meses de 
Verão, se não se der uma solução ao problema, nada nos admirará 
que novos acidentes se venham a lá registar. Onde é que estão os 
serviços da Junta Autónoma das Estradas que ainda não descortinaram 
tal anomalia? Estarão à espera de algum acidente mortal? 

Escola Secundária com nova direcção 

Através do acto eleitoral realizado em 6 do corrente, a Escola 
Secundária de Vieira do Minho tem novo Conselho Directivo que 
passará a ser formado pelos seguintes professores: Maria de Lurdes 
Veloso, Alfredo Monteiro, José Braga Fernandes, Pe. António Lopes 
e Manuel Martins. 

De registar que às eleições apenas concorreu uma única lista, a 
qual em 65 votantes, recebeu 59 votos a favor e 6 votos em branco. 

Aos novos responsáveis, auguramos-lhes as maiores felicidades 
no desempenho das suas funções. 

Deliberações da Câmara Municipal 

Na sua reunião de 17 de Maio, a Câmara Municipal de Vieira do 
Minho deliberou: 

Aprovar dois pedidos de apoio social para habitação, através do 
fornecimento do projecto e isenção de taxas, aprovar subsídios aos 
jardins de Infância de Mosteiro e Anjos para aquisição de material 
didáctico, adjudicar a leitura e cobrança de água nas freguesias do 
concelho à excepção de Rossas e Ruivâes que já dispõem de presta- 
ção de serviços para o efeito, conforme concurso públicos já 

CM 
Cnsn MnceDO 

dl': José Cassiano Gonçalves Macedo 

J^DOS - MALHAS - CONFECÇÕES - PRONTO A VESTIR 
HADO - MIUDEZAS - EMP. S/ PENHORES 

Praça do Comércio, 102 a 106 
'elefone 993176 • 4720 AMARES 

RESTAURANTE REGIONAL RELA VISTA 

Café • Snack-Bar • Churrascaria 

Solo com capacidade para 150 pessoas 
Serviço de casamentos, Baptizados e Convívios 

ESPECIALIDADES: 
Bacalhau na Brasa • Cabrito à moda do Gerês 

Rojões à Minhota 

4845 GERÊS TELEF. 391560 

efectuados, adjudicar a construção de muro de suporte à estrada 
municipal em Fornelos - Louredo pelo montante de 1362 contos 
+ IVA, adjudicar a construção de muros de suporte e vedação na 
estrada de Sta. Marinhas -Rossas pelo montante de 1989 contos 
+ IVA, aprovar a aplicação de pena de demissão ao funcionário de 
leitura e cobrança de águas, na sequência de inquérito e processo 
disciplinar instaurados após detecção de irregularidades na execução 
daquele serviço, aprovar a abertura de concursos limitados para pa- 
vimentação do caminho municipal Sanguinhedo - Azevedo com liga- 
ção à Mouta (2.a fase); para construção de pontão em Zebral - Ruivâes; 
para pavimentação dos Caminhos Municipais de Berredo a S. Pedro 
Cantelães, de Faiares à Estrada da Sra. da Fé - Cantelães, da EN-103 
Gavinheiras a S. João da Cova; para calcetamento do caminho de 
Loureiro - Eira Vedra; para a construção da rede de abastecimento de 
água ao domicílio em Parada de Bouro, Ventosa e Caniçada, aprovar 
moção a enviar ao Ministério da Agricultura, apoiando as justas 
reivindicações dos agricultores do concelho que reclamam igualdade 
de tratamento a outras regiões do país no que diz respeito ao 
processamento de subsídios a compensar prejuízos causados pela 
geada negra e à criação de seguro bonificado de colheitas. 

Na reunião de 7 de Junho foi deliberado: deferir 7 processos de 
Apoio Social, com fornecimento de projecto tipo e isenção de taxas; 
adjudicar aquisição de sistema de radiotransmissões para frota auto- 
móvel, aprovar a alienação de 5 lotes de terreno no Loteamento 
Industrial das Cerdeirinhas a instalação de 5 empresas (ramos de 
pedras decorativas, instalações eléctricas), aprovar a abertura de 
"Concurso Público para execução do arranjo urbanístico da Praça 
Dr. Guilherme de Abreu, arranjo urbanístico da Praça do Bombeiro 
Voluntário, aprovar a abertura de concurso limitado para a execução 
de várias obras de infraestrutura florestal, no âmbito da CEFF Muni- 
cipal, prevenção de Fogos Florestais, instalação de aquedutos na 
estrada Sra. da Fé - Ventosa, na estrada Alminhas do Mel - 
Sanguinhedo e estradão Vilarinho (Rossas) a Carvalha (Anjos), cons- 
trução de embalses em Agra, Monte da Sra. da Fé, Zebral e Cabreira. 

Opinião do leitor 

Dada a falta de pessoal para atender o público, em especial às 
segundas feiras, por ser dia de mercado semanal, ele avoluma-se, em 
demasia à entrada do edifício dos CTT e em bicha, ela se mantém 
pelo passeio, pois 2 funcionários não podem de momento, dar reso- 
lução aos problemas que se lhe vão surgindo. A venda de selos, as 
encomendas postais, o pagamento de vales, os registos e outros 
casos, motivam demoras e o pessoal que está na bicha, está sujeito 
às intempéries do tempo, ora de chuva, ora de sol forte. 

Por estas razões, bom seria que o Senhor Director dos CTT de 
Braga, às segundas feiras, se dignasse enviar mais 2 funcionários que 
tão precisos são, nesta Estação dos Correios. O problema é chocante 
nesses dias. 

A ETAR está doente 

A ETAR, situada no RIO AVE, por debaixo do Cemitério Muni- 
cipal, não deve estar em boas condições de funcionamento, pois 
quem passa na estrada, em frente e na direcção dela, sente um cheiro 
nauseabundo que incomoda. Pelo que se verifica, e isto já vem há 
muito tempo, deve ter, a nosso ver, grossa avaria que requere do 
pessoal competente, uma vistoria e devido arranjo de forma a fazer 
desaparecer tal inconveniência. Aqui fica o aviso para que a Câmara 
tome providências, pois é capaz de não saber ainda desta anomalia. 

A. Cruz 

EÍIROESCflPE 

Comércio e Montagem de Escapes 

— Montagens Rápidas — 

De Segunda a Sexta e Sábado todo o dia 

Cerdeirinhas - Tabuaças - Telef. 640388 - 4850 Vieira do Minho 

VICTOR PEIXOTO 

Dcstaucante YICTOC 

S. JOÃO DE REI 
4830 PÓVOA DE LANHOSO 

TELEFS. 992270/992324 

GERESÃO 5 20 DE JUNHO 1995 



TERRA A TERRA 

Mundo Rural em debate 

Por iniciativa da Cooperativa Agrícola desta freguesia, realizou-se 
entre nós no dia 16 do corrente uma jornada de reflexão sobre o Mundo 
Rural, que contou com a presença de autarcas, agricultores, técnicos e 
quadros superiores do Ministério da Agricultura, Instituto Florestal, 
Instituto do Emprego, ATAHCA, Zona Agrária do Cávado e Adere- 
-Minho, entre outros. 

O programa da jornada, a que nos referiremos mais pormenorizada- 
mente no nosso próximo número, foi o seguinte: 

9,15h.- - Recepção dos participantes na sede da Cooperativa; 9,30h. 
Caminhada para a propriedade de Poços; lOh. - Comunicações: 

Apresentação do programa. Dr. Manuel Barros, Delegado do Centro de 
Juventude de Braga; "A Cooperativa Agrícola de Valdozende. Histo- 
rial e objectivos" por Maximino Guedes, Presidente da Direcção da 
Cooperativa; "Possíveis estratégias de desenvolvimento para um espa- 
ço rural como Terras de Bouro" pelo Eng.0 António Brazão, Técnico da 
CAV. 12h. - Almoço no campo com produtos da região; 14,30h. - 
Visionamento de dois vídeos da Região sobre: "Apicultura", com co- 
mentários de Maximinos Guedes e "Caprinicultura", comentado por 
António Brazão; 15h. - Lanche e animação. 

Casamento 

No passado dia 11 de Maio, realizou-se na igreja paroquial desta 
freguesia o casamento de Manuel Paulo Barbosa Araújo, de 21 anos, 
com Ana Paula Ferreira da Silva, de 21 anos, ambos naturais desta 
freguesia. 

Interessa aos agricultores do Vale do Cávado 

No âmbito de uma protocolo efectuado entre a Direcção Regional 
de Agricultura de Entre Douro e Minho e a Cooperativa Agrícola de 
Valdozende, informam-se os agricultores das freguesias de Vilar da 
Veiga, Rio Caldo e Valdozende que desde o início de Abril passado 
todas as inscrições para prémios e subsídios para a agricultura se 
passaram a efectuar na sede daquela cooperativa, sita no lugar do 
Assento, em Valdozende, Telef. 3712709 - Fax 377137. 

OURIVESARIA E RELOJOARIA 

«OS DUQUES» 

de José "Esteves da Sdva 

Ouro. Jóias. Pratas. Relógios. Todos os concertos garantidos 

Telef. 351585 — Covas — 4840 Terras de Bouro 

Easteíaria 'D. Quaídim 

ESPECIALIDADES: 

PÃO DE LÓ. BOLO REI 

E BOLA DE CARNE 

Largo D. Gualdim Pais»Telef. 992547 14720 Amares 

©ABWmKItlQSA 

A propósito da nossa Banda de Música 

. 

A Banda de Música de Carvalheira no Gerês em 13 de Junho de IJ5II, 
acompanhada do seu benemérito Baltasar Domingues da Silva 

Com 156 anos de existência, a Banda de Música desta freguesia 
constitui, sem dúvida, o grande baluarte de Carvalheira, ao longo de 
mais de século e meio de existência. 

Implantada em meios tradicionalmente hostis a actividades cultu- 
rais, a "prolongada" existência da nossa Banda de Música ficará a 
dever-se, antes de mais, ao bairrismo, dedicação e grande carolice 
das gentes de Carvalheira que, sem olhar a esforços nem a canseiras 
de qualquer espécie, sempre viram nesse agrupamento musical o 
símbolo da sua freguesia. 

Conhecendo ao longo do seu secular percurso momentos altos e 
baixos, à semelhança do que, de resto, acontece com todas as 
agremiações congéneres, a Banda de Música de Carvalheira, concre- 
tizadas que foram as renovações do instrumental e fardamento, 
debate-se agora com a falta de um local próprio para os seus ensaios, 

ADEGA REGIONAL GRADOURO 

(Junto às Aguas do Fastio) 

de António 'Rodrigues da Costa 

Serviço de: Almoços, Jantares, Petiscos 
Vinhos da Região Branco e Tinto 

Especialidade da casa: Feijoada à Brasileira 
e Anho na Caçarola (encomenda) 

4840 TERRAS DE BOURO — TELEFONE 351326 

ímpio nifo nvc 

| COOPERATIVA DE EMISSÕES 

RADIOFÓNICAS 
DO ALTO AVE, CRL 

4850 VIEIRA DO MINHO 
APARTADO 5 — TELEF. 647755 / 077 

bem como de um maestro devidamente qualificado para o efeitt' 
Sem menosprezar o contributo desinteressado que os últimos regen- 
tes têm dado à nossa Banda, não se pode nem deve ignorar que, nos 
tempos que correm, a especialização em qualquer actividade e, 
desde logo, uma condição determinante para o sucesso e reputação 
de todo e qualquer profissional. 

A sugestão, por isso, aí fica. Com votos de que não fique n0 

olvido... 

Pe. Martins Capela na Casa do Minho 

A ideia tinha sido levantada pelo Dr. Amaro Carvalho da Silvãi 
prestigiado colaborador deste jornal e grande entusiasta pela defesn 
da identidade cultural do nosso concelho, por ocasião do recente 
Almoço de Terras de Bouro efectuado na Casa do Minho, en1 

Lisboa, no passado dia 9 de Abril: que a fotografia do Pe. Marti"5 

Capela, grande vulto da cultura minhota, para além de ilustre 

terrabourense, figurasse naquela instituição, 
E poderá dizer-se que foi dito e feito. Logo a seguir, concreta 

mente no dia 29 daquele mesmo mês, data do 12° aniversário 3 

Casa do Minho, uma artística fotografia daquele nosso il"5^ 
conterrâneo foi colocada no salão nobre da referida agrenuaÇ 
minhota na capital. No rodapé da fotografia, que foi oferecida p ^ 
sr. Manuel Silvestre de Carvalho, também nosso conterrâneo 
sobrinho-neto e um dos herdeiros da Casa de Silvestre desta freê|f 
sia, foi afixada uma pequena placa com o seguinte texto: 
Manuel José Martins Capela (Carvalheira - Terras de Bour^ 
28.10.1842 - 3.11.1925) Latinista, Arqueólogo, Professor 
-1912), Escritor, Conferencista, Jornalista e Apóstolo". 

PADARIA 

DO GERÊS 

DE 

Serafim Síunéerto Carvadio Ribeiro 

(Fabrico diário) 

Telef, 391400 4845 GERÊS 

Çodé Aatmiõ- de 

Aproveitamento de sotãos 
TECTOS FALSOS 

TECTOS AMOVÍVEIS 
MOLDURAS 

ISOLAMENTOS TÉRMICOS 
E ACÚSTICOS, ETC. 

S.Pedro-Rio Caldo • Telef. 391048 • 4846 GE^ 

Beleza da Serra 

SNACK-BAR « RESTAURANTE » RESIDENCIAL 

Con vi5Tfí rmoRAnicfí fara a albufeira de Camiçada 

CoZinHA REQIOIIAL " QUARTOS DE BAfilHO PRIVATIVOS 

Serviço esmerado - Bom ambieute 

ROJÕES À MINHOTA - COSTELETA DE VITELA E BIFE DE BOI NA TÁBUA 

Nova gerência de ^ccitHevi^Cú' 

Vilar da Veiga 

RECAUCHUTAGEM 

£ 

MANUEL RAMOA & FILHOS 

BARCELOS 

25 

ANOS 
AO SERVIÇO DO PNEU 

Telef. 391457 4845 GERES 

BRAGA 

•c ir 

616229 812548 

626714 817033 

CONTINUAMOS A SERVIR SEMPRE MELHOR 

VIEIRA DO MINHO MONTALEGRE 

u- 
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^ o Convento de Rendufe? 

L* 

•f ' 
m ' ■'3 

u 

O Mosteiro de Rendufe 

ta a ser prática corrente deste Governo, com a qual concordamos 

Para nte' aProve'tar 01116 resta de vários antigos conventos nacionais 05 trarisformar em excelentes e bem conseguidas pousadas. 
e 

6 ^eSt0, ^ 'sso l112' aPós porfiados esforços e muitos anos de 

foi rtatÍVa'se está a t®zer presentemente em Sta. Maria de Bouro e já "o noutras regiões do país, com resultados deveras animadores. 

* «tasiâo da sua recente visita a Vieira do Minho, de que se fala 

Reira c'esta ed'Ção, o secretário de Estado do Turismo, Alexandre 
l1iJ'as' confrontado pelos órgãos da Comunicação Social sobre a 
R Se de se recuperar para fins turísticos o nosso Convento de 
ValoriUe' recon'leceu trata-se de "um património que merecia ser 

ZaC'0"COm Uma 'Sranc'e qualidade histórica e dimensão cultural", '■atando que o mesmo se "vá degradando de ano a ano", 

faze responsável governamental declarou estar à-vontade para 
íZc eSSC ^ <íe referência ao invocar a existência de condições 
(le u^'ona's Para a recuperação do património com vista à instalação 

"idades de alojamento turístico, que podem chegar a 45% do total 
nvestimento. 
Contudo, Alexandre Relvas colocaria de lado a hipótese de ser a 

in'<áat ^ 3 recuPerar 0 Convento de Rendufe, transferindo para a 
Sla . 'Va Privada essa obrigação, dizendo que "já tinham optado por 

^aria de Bouro, onde está a ser instalada uma pousada", 

nesse t0.ass'm' e a nâo surgir qualquer iniciativa privada interessada 
djgj, Prejecto, tudo indica que o Convento de Rendufe continue a 
Sado ar 56 Cac'a vez ma's at^ que, finalmente, surja alguém interes- 

Interrogam-se também sobre «a moral do Presidente e dos vereado- 
res que votaram favoravelmente, quando os credores e as associações 
forem à Câmara para receberem e lhes disserem que não há dinheiro». 

Falecimento 
No passado dia 19 de Maio, e com a provecta idade de 88 anos, 

faleceu em Priscos - Braga, terra da sua naturalidade, a Sra. D. Cus- 
tódia Ferreira Gomes, mãe estreraosa do Pe. Custódio Alberto Ferreira 
Pinto, pároco da Vila de Amares. 

O funeral da saudosa extinta constituiu uma grande manifestação de 
pesar e na ocorrência do 7.° dia, foram celebradas Missas por seu 
sufrágio era Priscos, Amares e na Vila do Gerês e Vilar da Veiga, 
paróquia dirigida pelo Pe. Custódio Pinto durante 17 anos e onde ainda 
hoje goza de muita simpatia e consideração. 

À família enlutada, de forma especial ao Pe. Custódio e sua irmã 
Prof.a D. Beatriz Ferreira Pinto, nossos assinantes, o GERESÃO apre- 
senta sentidas condolências. 

Premiados da Feira Franca 

Dos diversos concursos efectuados durante a recente Feira Franca 
de Amares, registaram-se os seguintes premiados: Broa: 1°, Rita de 
Sousa - Sta. Marta; 2.°, Domingos Fernandes - Amares; 3.°, António 
Antunes - Paredes Secas. Laranja; 1.° Américo Arantes - Domelas; 
2.°, Custódio José Brandão - Besteiros; 3.° Moisés Peixoto Marques 
- Paredes Secas. Vinho branco; 1° Quinta de S. Jorge - Goães; 
2° Adelino Augusto Pereira - Amares; 3.°, Eduardo Leite da Costa - 
Amares. Vinho tinto; 1°, José Gonçalves Sousa Martins - Paredes 
Secas; 2.°, Américo Arantes - Domelas; 3.° José Narciso Lage Leite 
- Amares. Mel; 1.°, Maria de Lurdes Sousa e Silva - Goães; 2.° José 
Manuel Arantes Coelho - Goães; 3.°, Flávio Rodrigues - Portela. 
Corrida de Cavalos: 1°, Arnaldo Fernandes - Famalicão; 2.° João 
Guedes Pinheiro - Fafe; 3.° Manuel Rodrigues - Montalegre. 

Finalmente, o asfalto 

^ guerra" continua... 
Hm 

(lore recente reunião da Câmara Municipal de Amares, os três verea- s do Partido Popular votaram contra a aquisição de duas viaturas 
Os a 

serviços camarários e de um outro automóvel para a presidência. 
Para arCaS <'0 ^ cons'deram necessária a compra das duas viaturas 
viatn S Serv'90s da Câmara, mas estão «contra a aquisição de uma . «a Dara « n- -j      . Para o sr. Presidente, por a actual estar em bom estado e 

. 1 ser, de momento, desnecessária». Jtw - 
Podantc 

dtalgr ^'os Macedo, Francisco Alves e José Lopes Barbosa, na 
garw de voto a propósito da decisão de adquirir as três viaturas, 
iw , . clue avalisarão «sempre a aquisição de todas as viaturas 
•te a 

nas e destinadas aos serviços desta Câmara, mas consideram 

"'"isUén^56 encontra a'nda ao serviço da presidência «não desprestigia 

da '- âraara está tão mal financeiramente, como o sr. Presidente 
de ^ 'iru H omé Macedo) tem dito, como explica então a aquisição 
^1 Carr0 'uxo' Para Passear, por uns milhares de contos, se o 

^J^láem bom estado?», questionam-se os três vereadores do PP: 

Acaba de ser pavimentado o troço de estrada que atravessa a vila de 
Amares e que permanecia em paralelo com buracos. Depois das ameaças 
sérias que a Assembleia de Freguesia de Amares proferiu, o negro 
cobriu o chão. Faltam, à data, as listas brancas c respectivos sinais para 
o automobilista saber a quantos anda. 

No rescaldo das Festas de Sto. António 

As festividades em honra de Sto. António, mais uma vez atraíram a 
atenção de todos os minhotos. A Câmara Municipal de Amares sensível 
à importância desta manifestação ímpar, tem dado o seu apoio logístico 
c financeiro apostando na fusão Escola/Comunidade/Autarquia. A prova 
disso, foram as Marchas Populares, a serem animadas pelas escolas do 
1.0 Ciclo do Ensino Básico e Jardins de Infância de 19 das 24 freguesias 
que constituem o concelho de Amares. Mais d 1.000 crianças 
empunhando arcos e trajando roupas alusivas às festas, motivaram a 
enorme afluência de público. 

Mas, as novidades das festas de Sto. António de Amares não se 
limitaram à diversão de quem se deslocou a Amares. Foi também 
inaugurada a "Exposição/Mostra de Artistas de Amares", no dia 10 de 
Junho, nas antigas instalações dos "Armazéns da Feira". Pretendeu-se 
com o evento abonar, também, a riqueza da tradição que estas festas 
emanam, mimoseando as quadras, os balões, a etnografia e espírito 
deste alento religioso/profano, sustentado pelos usos, costumes do 
homem que influi nos espaços e escrever a nossa história, com o 
lançamento do livro "Recados" e exposição do artesanato amarense 
Fernando Alves. 

Fernando Alves é um autodidacta, "analfabeto", que lavra uma 
folha de papel pronta a hospedar as palavras que lhe desvendam a 
riqueza e sensibilidade e também um artesão que molda chapas de 
latão, dá-lhe a forma e sentido, numa explicação que transcende a 
simbologia aparente. 

Maravilhas... são tudo maravilhas que, "... se avaliadas por cada 
martelada dada, não haveria milionário à altura de as adquirir", como 
desabafa Fernando Alves na privacidade do seio familiar. 

Pelo futebol 
Depois de uma reunião efectuada com o Presidente da Câmara de 

Amares, a totalidade dos elementos da direcção do Futebol Clube de 
Amares, que se encontravam demissionários, decidiram manter-se em 
funções até final do mandato que terminará em Fevereiro de 1996. 

Na base desta decisão esteve a obtenção, da parte do executivo 
municipal, de "todos os apoios" que procuravam, bem como alguns 
ajustamentos em termos de subsídios e algumas promessas em relação 
a apoios para as camadas jovens. 

Entretanto, é certa a continuidade do técnico Nelito, que orientou a 
equipa nas últimas oito jornadas depois de ter substituído José João. 
Em relação ao plantel há interesse da Direcção de «manter o esqueleto 
da época passada e reforçar alguns sectores» mas, para já ainda nada 
está confirmado. 

Caldelas comemora elevação a Vila 
A vila de Caldelas vai estar em festa nos próximos dias 1 e 2 de 

Julho, para assinalar a data do II aniversário da sua elevação a vila. 
Do programa das comemorações, ainda em fase de ultimação, 

constam um encontro de coros, festival de folclore, sessão solene e 
arraial com fogo de artifício. 

Entretanto, e apesar da época balnear já relativamente adiantada, há 
bastantes reclamações por parte dos utentes destas termas pelo facto 
de, até à data, ainda se encontrar encerrada a piscina local. 

ULTIMA HORA 

l!m violento incêndio destruiu por completo, na 
manhã do dia 16 do corrente, o antigo Hotel das Termas, 
em Caldelas. 

Apesar dos esforços dos Bombeiros Sapadores de 
Braga, Voluntários de Amares e de Terras de Bouro o 
velho edifício ficou reduzido às quatro paredes estando 
os prejuízos cobertos pelo seguro. 

Pontes de 

Rio Caldo 

PENSÃO RESIDENCIAL *** 

Serviço Esmerado 

Junto à Albufeira da Caniçada 

Paredes • Rio Caldo 
Telef. (053)391540-Fax 391195 4845 GERÊS 

IMaurante Típico 

«O Grilo» 

ESPECIALIDADES: 

• Bacalhau à Grilo 

• Costeleta de Javali 

• Lombo de Veado 

• Grelhados 

Quartos com casa de banho privativa, 
^RVIÇQ DE CASAMENTOS, BAPTIZADOS E OUTRAS FESTAS 

Jelef, 
(053) 391290 Secelo - 4845 GERÊS 

pensão 

BAlTOSIIfi 
■i MM 

de Çaspar Lopes) 

Restaurante - Residencial 

Aherta todo o ano 

Telef. 391131 4845 GERÊS 
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Pagamento de Assinaturas 

Damos hoje publicação a mais um punhado de assinantes 
que, zelosos no cumprimento das suas obrigações para com este 
jornal, se dignaram pagar as suas assinaturas atempadamente. 
Bera hajam! 

Contrariamente a eles, porém, continuam por pagar um con- 
siderável número de assinaturas, apesar dos insistentes apelos 
que, mensalmente, vimos a fazer nesse sentido. E para cúmulo, 
ainda há quem não goste que lhe seja cortado o envio normal do 
jornal, depois de vários anos na situação de débito... Era o que 
mais nos faltava! 

Renovaram, entretanto, as suas assinaturas os seguintes ami- 
gos: João Sousa Carvalho (2.000$00), António Santos Martins 
(Brasil); José Carlos P, Guimarães (2.000$00 - Inglaterra); José 
Costa Caldas (Suíça); José Maria Ribeiro (Venezuela); Mário 
Teixeira (80 francos), Francisco Ribeiro e Adelino Martins Gon- 
çalves (França); Francisco Abreu Santos (Canadá); Gumersindo 
Garcia (Lobios); Manuel Correia Tinoco (Lisboa/94); Concei- 
ção Martins Elias (Santarém), Rosa Conceição Pombeiro (Vila 
N. Barquinha); Fernanda Miranda Santos (5.000$00 - Leiria); 
Francisco Gonçalves Pires (Odivelas); Basílio Dias Moreira 
(Amadora); Armando Alves Gonçalves (2.000$00 - Almada); 
António J, Moreira Machado (2.000$00 - Casal do Marco); 
Maria Manuela P. Santos (2.000 - Corroios); Restaurante Estre- 
la do Mar (P. Varzim); Joaquim Pontes e Costa (Amarante); 
Amadeu Martins Varanda, Júlio Ribeiro Guimarães, Dr. Fer- 
nando Braga Fernandes, António Dias Lages (1.500500 - Bra- 
ga); Francisco Martins Morais (1.500500), Lino Miranda Cape- 
la (1.500500), Eugénio Jesus Fernandes, António Russel (Ama- 
res); Francisco Valério G. Antunes, Manuel Dias Moreira, Ma- 
nuel Gonçalves Fernandes (Terras de Bouro); Pensão Jardim 
(15.000500), Arminda Rodrigues Ribeiro, Humberto Francisco 
Amaro, Jaime Lameira, João Jesus Gonçalves, José Lopes Ro- 
drigues, Manuel Ferreira Silva, Secundino Neves Pinheiro, 
António Ribeiro Palhares, António Martins Machado, José Fer- 
nandes Dias (Gerês); Pe. António Pereira Lima (Vieira do 
Minho); Manuel Barros Gonçalves (2.000S00 - Viana do Caste- 
lo); A.R. Souza (Arcos de Valdevez); Júlio Dias Lobo (Évora); 
Ilídio Guimarães (Castelo de Vide); António Martins Lopes 
(Ponte de Sôr); António Corais Alves (93/94/95/96 - Lagoa); 
António M. Ribeiro Gonçalves (Portimão); Manuel Joaquim 
Martins (1.500500 - Inglaterra); Maria Celeste Martins Gonçal- 
ves (1.500500), Lucinda Marques Lourenço (1.500500), João 
Francisco Martins (1.500500 - Lisboa); Silvino Oliveira 
(1.700500 - O. Azeméis); Maria Leopoldina Lopes Carmo 
(2.000500), Maestro Alberto Costa Santos (1.500500 - Porto); 
Maria Branca Azevedo Pena (5.000500 - 94/95 - Vila do Con- 
de); Maria Estela Pereira Pinto (1.500500 - Lixa); Maria Rita 
Vieira Silva, Beatriz Silva, João Leite (Braga); António Carida- 
de Malheiro, Manuel Ribeiro Pereira (Vila Verde); Arnaldo 
Pessoa Amaro (Terras de Bouro); António Neves Pinheiro, 
Residencial Carvalho Araújo (94), Bernardina Rosa Pereira, 
José Silverino Santos Landeira, Luís Filipe Machado Martins 
(Gerês). 

AHMES 

} AEC OOVICA # r • 

Vibração Melodiosa no FM 

Gabinete de Contabilidade 

S. BENTO DA PORTA ABERTA 
(Residencial "A Rampínha"} 

Técnico de Contas executa e recupera escritas, trata de 
todos os impostos: IVA, IRS, IRC, Seg. Social, processamento 

de salários, possibilidade de assistência na empresa. 
Trata ainda toda a documentação e seguros. 

BASE 3 • Telefs. 371516 / 391363 

Adega DC I AHAI i í 

de Maria Teresa Antunes (Bastos 

Vinhos e Petiscos 

Telefone 391336 Assureira 4845 GERES 

Finalmente, a rotunda! 
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Os nossos leitores mais atentos hâo-de, por certo, estar ainda recorda- 
dos das vezes sem conta que nas colunas deste jornal foi abordada a velha 
questão da construção de uma rotunda no fatídico cruzamento das pontes 
desta freguesia. 

Localizado na confluência de duas vias de considerável movimento de 
viaturas, principalmente em tempo de Verão, tal cruzamento deu origem 
a inúmeros acidentes de viação, provocando justificados protestos e recla- 
mações. Contudo, a Direcção de Estradas do distrito de Braga mostrou-se 
sempre imperturbável e serena, fazendo "ouvidos moucos" a quem, vezes 
sem conta, e este jornal inclui-se nesse número, apelou ao bom senso de 
se construir no local uma rotunda, como solução mais adequada e mais 
económica para se ultrapassar a questão. 

Finalmente, porém - e já não era sem tempo, convenhamos - aprovei- 
tando a circunstância de se estar a proceder à pavimentação, em tapete 
betuminoso, do troço da estrada Rio Caldo - Covas, com início nas 
referidas pontes, a rotunda acabou por ser construída, bem como foram 
beneficiados os espaços envolventes que, até agora, foram servindo para 
"depósito" dos mais diversos materiais, desde pedras a toros de madeira. 

Para essa área há quem defenda a ideia, que partilhamos, de nele ser 
erguida uma estátua ou busto que perpetuasse para os vindouros uma 
ilustre e distinta figura de riocaldense que foi o saudoso Dr. Francisco 
Xavier Araújo. Homem bom por natureza e médico com invulgar dedica- 
ção aos seus doentes, o nosso "doutor da Seara", como popularmente era 
conhecido, ainda não recebeu uma mais que merecida homenagem da 
parte dos seus conterrâneos e amigos - que foram muitos os que ele 
granjeou com a sua habitual simpatia e boa disposição. 

Por isso, e porque "mais vale tarde do que nunca", julgamos ter 
chegado a hora para Rio Caldo saldar uma dívida de gratidão em relação 
a um dos seus mais prestigiados filhos. A ideia, que nos foi transmitida, 
aí fica lançada. Haja agora, quem lhe queira dar concretização. E para 
tanto, desde já poderão contar com a disponibilidade total deste jornal em 
prol de tão meritosa causa. 

Pelo S. Bento 

Prosseguem em ritmo acelerado as obras da construção da nossa cripta 
do Santuário de S. Bento da Porta Aberta que, de dia para dia, vai 
tomando mais a sua forma definitiva. 

Segundo informações recolhidas junto de fonte credível a manter-se 
este ritmo tudo indica que este grandioso empreendimento venha a ser 
solenemente inaugurado na romaria de Agosto do próximo ano. 

Entretanto, para a grande romaria de Agosto deste ano está prevista a 
actuação, na parte da animação cultural, do Rancho Folclórico Maria da 
Fonte, da Casa do Minho do Rio de Janeiro, que é composto por trinta 
elementos de nacionalidade brasileira. 

Nós por cá... 

No passado dia 1 de Maio, nasceu nesta freguesia o menino Migu6' 
Ângelo, filho de Ângelo António Gonçalves Pontes e de Ilda dos Prazeres 
Ribeiro Palhares, 

No dia 20 de Maio, realizou-se na nossa igreja paroquial o casamen 
de Manuel José Ribeiro Antunes, de 35 anos, com Maria Júlia Costa 
Vieira, de 29 anos. « 

No dia 4 deste mês, faleceu a sra. Olívia de Jesus Fernandes, com 
anos de idade. Paz à sua alma. 

Morreu o "Chico Francês" 

Vítima de um brutal acidente de viação ocorrido no dia 8 do corrente 
nas Cerdeirinhas, faleceu Francisco Pinho Pinto, mais conhecido en 
nós por "Chico Francês" que, em antes, havia roubado em Braga a via 
em que seguia. ^ 

Natural do Porto, "Chico Francês" era um indivíduo com antece e 
criminais na área de roubos e tráfico de droga que era visto com íreq 
cia nesta freguesia, onde a sua presença não agradava à pop11'3^0/^ 
facto de ter chegado a ameaçar algumas pessoas armado com uma p ^ 
e facas, pelo que a sua morte significou uma espécie de "alívio P318 

aqui residentes e autoridades. 

Colectividades em foco 

O fim-de-semana coincidente com o dia 10 de Junho constitui ^ 
jornada memorável para algumas colectividades desta freguesia. ^ 
no dia 10, o Grupo Desportivo de Rio Caldo ao derrotar a ctlulP^c) 

Amares, sagrou-se vencedor do torneio de futebol de salão orgam ^ 
pela Associação Recreativa de Souto, classificando-se em L 'u^nejo 
mesmo dia, a equipa de Rio Caldo classificou-se em 3° lugar no ^ 
de Tiro aos Pratos organizado em Covas pelo Clube de Caça e e u 
Terras de Bouro. Finalmente, no dia 11, na Prova de Atletismo rea ^ 
em Covas, o Grupo Desportivo de Rio Caldo marcou Presen''o[Ugar 
óptimos resultados, tendo alcançado no escalão A, masculinos,0 

(Pedro Landeira Gonçalves) e o 4.° (Luís Landeira), enquanto qu ^ 
femininos obteve o 2." lugar (Vera Campos) e o 5.° (Cristina ^arc^aí[()), 
escalão C, obteve o 1.° lugar (Albino Ribeiro) e o 5.° (António 

No concurso de teatro, Rio Caldo ficou em 3.° lugar, embora s 

havido reparos quanto à maneira como se fez a respectiva votação- 
de voto secreto. 

Perguntar não ofende... ^ 

Consta nesta freguesia que no passado dia 31 de Maio, 
a carrinha do Centro Social procedia ao transporte de regresso 
dos respectivos alunos, um deles ter-se-ia portado mal e como 
teria sido posto fora da viatura no lugar de Coutinho, ainda distanle 
casa. ida(ie, 

Ainda segundo a mesma fonte, a criança, com 9 anos ^ ^ 
abandonou a viatura e ficou a chorar sentada numa pedra, 
chegado a casa passada uma hora. 

Se perguntar não ofende, quem se responsabilizaria pela mesma 
ça se esta, entretanto, tivesse tomado qualquer descaminho? 

dia 18'1 
Novos Socorristas de Rio Caldo 

Conforme noticiámos, realizou-se no passado domingo, 
cerimónia do Compromisso de Honra de 14 novos socorristas ^eS 

da CV desta freguesia em que estiveram presentes diversas au 
distritais e concelhias, seguindo-se-Ihe um beberete. 

.-.a? 

Já pagou a sua assi 

Pensão *** Restaurante 

COZINHA REGIONAL MINHOTA 

ESPECIALIDADES: 
Cozido das Terras de Bouro • Papas de sarrabulho e Rojões • Javali • Veado 

Quartos equipados com TV 

Via Satélite, WC e Telefone 

Aceitam-se grupos de 

Agências de Viagens 

Av. Manuel Francisco Costa • Tel. (053) 391142 ■ Fax (053) 391505 ■ 4845 VILA DO GERÊS 

Eletlro Toireens8 

/ÍHaeíefc 

MÓVEIS E ELECtR0D0MÉ5TlC 

VENDA E ASSISTÊNCIA 

Parada Rio Caldo " H'6' 
4845 GERES 
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Banco do Ramalho ao abandono 

tr 

No pequeno parque florestal da Assureira, como é sabido, existe 
artístico banco, todo ele construído em granito, por iniciativa da 

j, de de Propaganda de Portugal para, desse modo, perpetuar a 

no p - ^ escr'tor Ramalho Ortigão que, por ocasião da sua estadia 
^ eres, onde era frequentador assíduo, costumava passar longas 
jras naquele local, sentado no penedo de cuja pedra se viria, depois, 

e^uer0 banco com o seu nome, 

Çâo jaU®Urada' com PomPa 6 circunstância, em 1920, sob a orienta- 
Co 

0 arquitecto Raúl Lino, de Lisboa, essa obra seria, mais tarde, 
'gnamente enquadrada num airoso parque construído pelos Ser- 

0s Plorestais, e substancialmente melhorado há cerca de 40 anos, 
ta altura 

e de ^
arC'S0 de Melo. Foi, durante muitos anos, um local de repouso convívio com a Natureza muito procurado pelos aquistas e 

De h 35 em ®era'' ne'e se reÊ'stando sempre grande asseio e limpeza. 
Para o 
■honte; 

anos a esta parte, porém, o local paradisíaco de outrora passou 
mais completo abandono, com caminhos destruídos, lixo aos 

fotj 
s 6 até as esferas de granito que rematavam a bela construção, 
Partidas na base por vândalos sem escrúpulos, apenas restando tun 

'a urna 

.^Procurando saber as razões de tão lastimável situação, fomos 

tltu) mados l"6 a amiga casa florestal lá existente foi atribuída, a 
^^1°, pelo Parque Nacional à Associação Ecológica Lírio 

co,n a incumbência de zelar pelo parque anexo. Só que esta 

Pcrm'3^0 De momento, de poucos elementos a residir aqui 
t0 

anentemente e, por isso, não podem garantir a limpeza do recin- 
caix ^ tCrnP0S' 6513 associação solicitou ao PNPG a cedência de otes para recolha do lixo, mas não obteve resposta, estando a 

Sar solicitá-los à Câmara Municipal. 
Como 

teo 
'eonse, 
5reasda 

pessoal que possui, além de equipamento, não se justifica 
Parque Nacional, proprietário do local, não proceda à limpeza 

rvaçâo do referido recinto, como de resto acontece noutras 

^nte ^ .nossa serra E há até quem diga que o produto da venda dos 
^m 05 CCC'r0S c'ue l13' cerca De 5 anos, lá foram cortados apres- 
ilj^e en,e' Daria que chegasse para suportar a limpeza permanente 

Ue'c maravilhoso local, hoje votado ao abandono... 

^ Radio Renascença entre nós 

Got^30 De Maio a 2 do mês em curso, o conhecido repórter Carneiro 
Para ?' 110 ^ana' ' Da Rádio Renascença, montou arraiais nesta vila 
etU j.Uranle quatro dias fazer um considerável número de reportagens lrecto a abordar diversas questões e problemas geresianos. 

0ra não tivéssemos ouvido todas as reportagens recolhidas por 

aquele reputado jornalista, ficou-nos a sensação de que muito ficou por 
dizer e que deveria ser dito sobre a realidade geresiana, doesse a quem 
doesse. Sintomático seria, a esse propósito, o facto por ele relatado de 
lhe não ter sido possível ouvir o delegado do PNPG nesta vila, depois 
de tal hipótese lhe ter sido dada como certa ou coisa que o valha. 

De qualquer modo, pensamos que foi uma excelente oportunidade 
para se divulgarem, ainda mais, as grandezas e misérias de uma terra 
onde o bairrismo e a luta intransigente pela defesa dos seus interesses 
continua a ser uma miragem para quem aqui vive e trabalha, esperando 
eternamente que sejam os outros a resolver-lhe os problemas. Enfim... 

Mais uma... 

A destruição da saudosa Fonte do Eiras, de que os verdadeiros 
geresianos tanto se queixam - leia-se, a esse respeito, a carta enviada de 
Londres ao director deste jornal pelo nosso conterrâneo Ismael Guima- 
rães - continua a não ter quem lhe dê uma solução adequada. 

Apesar das promessas nesse sentido efectuadas pela nossa Câmara 
Municipal, já há mais de 2 anos e meio que a preciosa água que 
alimentava aquela fonte está a jorrar, dia e noite, para a via pública, 
num espectáculo degradante que se oferece gratuitamente aos nossos 
visitantes. 

E certo que, em tempos, e como já aqui referimos, esboçou-se na 
parede do antigo mercado um mini-fontenário que, pela sua configura- 
ção, mais parecia destinado a um nicho de "alminhas". 

Agora porém, nova construção lá está a ser erguida e embora nesta 
data, a obra ainda não esteja concluída, tudo indica que vamos estar, de 
novo, perante mais uma "obra d'arte" que certos "crâneos inspirados" 
que andam por aí nos querem impingir. Já é demais! Mas, voltaremos 

em que a Administração Florestal do Gerês era dirigida pelo ao assunto. 

Notícias breves 

• Acaba de ser electrificado o troço da variante que vai desde a Pensão 
da Ponte até à zona da Arnaçó. 

• No passado domingo, dia 18, realizou-se a cerimónia de Compromis- 
so de Honra dos novos socorristas do Núcleo da CV do Gerês, que incluiu 
a benção da respectiva sede e almoço de confraternização. 

• No passado domingo, dia 18, realizou-se no Gerês uma procissão em 
honra de Sto. António, único número a que, este ano, se reduziu a 
festividade daquele santo, devido 
a outras realizações aqui levadas a 
efeito nesse dia. Não seria preferí- 
vel organizar essa festa noutra data? 

• O aluno da nossa Telescola, 
Pedro Miguel Landeira Gonçalves 
classificou-se em 3.° lugar numa 
prova de corta-mato disputada em 

2 do corrente, em Vila Nova de Gaia, entre os alunos das Telescolas do 
país. 

Comemorações do Gerês/Vila 

De acordo com o previsto, realizaram-se neste passado fim de 
semana as comemorações do IV aniversário da elevação do Gerês à 
categoria de vila. 

Como pontos altos das comemorações, destacaram-se o magnífico 
concerto dado na noite do dia 16 pela Banda de Música da Região 
Militar Norte, a Eucaristia Solene em sufrágio pelos geresianos faleci- 
dos, o V Almoço-Convívio e a homenagem às professoras D. Dinorah 
Campos e D. Pátria Baltasar. 

Queda de tractor causou-lhe a morte 

Quando, no dia 12 do corrente, trabalhava nas obras de recuperação 
da estrada dos Carris, Manuel António Jesus Eusébio, de 32 anos, 
natural de Torres Vedras, despistou-se com o tractor que conduzia 
numa ribanceira nas Voltas da Febra,, logo a seguir à Água da Pala, 
sofrendo morte imediata pelo que os socorristas da Cruz Vermelha do 
Gerês, conduziram o cadáver para a morgue do Hospital de Vieira do 
Minho, onde foram cumpridas as formalidades legais. 

No mesmo dia, registou-se também outro acidente nas obras do 
Centro Termal, em que o trabalhador José Manuel Oliveira Costa, 
natural de Lamas - Braga, foi vítima de uma aparatosa queda, sendo de 
imediato transportado pela ambulância da CV para o hospital de Vieira 
do Minho e dali para o de Braga, com vários ferimentos na coluna 
vertebral. 

Jovem geresiana publica livro 

Vera Patrícia Lourenço Monteiro, uma jovem estudante de 19 anos, 
natural do Gerês, filha do ex-Guarda Fiscal Fernando Rebelo Monteiro 
e de Bernardina dos Santos Lourenço, acaba de publicar um interessan- 
te livro de poesia intitulado "Fragmentos de memórias esquecidas". 

Com prefácio do Dr. Fernando Teles, seu antigo professor na Esco- 
la Secundária de Vieira do Minho, brevemente esperamos referir-nos 
mais em pormenor a esta primeira obra da nóvel escritora geresiana a 
quem, desde já, apresentamos os nossos sinceros parabéns. 

VENDE-SE 

Restaurante 

SANTA COMBA 

Com recheio e leira 

no Buraco do Mouro 

Telef. 391182 
4845 GERÊS 

ominjos da Costa e Silva 

AGENTE HOECHST 

Agroquímicos • Sementes 

Pintos e Rações 

^da Misericórdia, Loja 5 • Telef. (053) 323763 • 4730 VILA VERDE 

'RocOtiyueá' & ItéwKZ, AcOz. 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

VENDA DE: 

ANDARES 

APARTAMENTOS 

■er LOJAS 

Ksr ESCRITÓRIOS 

«ar VIVENDAS 

ETC. 

Rua Andrade Corvo, 19-1.° 

Telefs. 78170 - 612883 

Fax: 611078 — 4700 BRAGA 
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Mudam-se os tempos... 

É indesmentível que, nos temos que correm, se assiste a toda uma 
mudança de atitudes e de hábitos que deixa perplexos todos quantos 
algum dia pensaram que tudo nesta vida eterno e imutável. 

Quem, por exemplo, há anos atrás, poderia pôr em dúvida a 
utilidade e a necessidade das velhas serrações de madeira, rudimen- 
tares unidades de transformação da madeira destinada à construção 
civil e não só? 

Hoje, com as modernas tecnologias introduzidas no sector, vai-se 
assistindo, de forma lenta mas inexorável, da extinção dessas ances- 
trais fábricas de transformação da madeira que, ao longo dos séculos, 
foram consideradas de extrema utilidade para as populações por elas 
servidas e constituíam, quase sempre, a garantia de um razoável 
número de postos de trabalho nas zonas verdes onde se encontravam 
inseridas. Entre nós, e no curto intervalo de pouco anos, as duas 
serrações de madeira existentes nesta freguesia - no Gerês e na Meia 
Légua - desapareceram. E enquanto que na primeira, pertencente à 
Empresa Hoteleira do Gerês, nada se sabe quanto ao aproveitamento 
da sua área, na segunda há já aprovado um projecto de construção de 
um complexo turístico, previsto já no Plano Director Municipal para 
esse espaço. "Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades". 

Cá por casa... 

No dia 16 de Maio, nasceram nesta freguesia as meninas Carla do 
Carmo e Ana Raquel, sendo a primeira filha de Carlos Manuel 
Ribeiro Neves e de Maria da Conceição Silva Ribeiro, e a segunda, 
filha de Aníbal Jesus Teixeira e de Maria de Fátima Machado Martins. 

Na Capela do Gerês, realizou-se no dia 6 de Maio o casamento de 
João Manuel Esteves, de 22 anos, com Maria Manuela Silva Costa de 
25 anos. 

No dia 9 de Maio, faleceu o sr. António José Pereira, com 85 anos 
e no dia 3 do corrente mês faleceu o sr. Manuel Rodrigues das Almas 
(Carqueja), com 82 anos. Quer descansem em paz\\ 

JÁ PAGOU A SUA ASSINATURA? 

Bar Pastelaria Suíça 

de "pputandeá- & "pefiHattdoí. jldd. 

Toda a qualidade de Pastelaria Bolos p/ casamentos, baptizados 
e aniversários. Fabrico diário. Especialidade em Bolo Rei, Pão de Lá e Pataxú. 

Telef. 351555 . 4840 Terras de Bouro 

RESTAURANTE CHURRASQUEIRA 

'SIIIPASS 

de: Mino Leite Liraújo 

Estrada (Amares - Gerês) - Figueiredo 
Telef. 992198 • 4720 Amares 

Festa de Sto. António 

De 9 a 11 do corrente, esta freguesia esteve em festa dedicada ao 
seu padroeiro, Sto. António. Do programa constou uma procissão de 
velas no primeiro dia, actuação do conjunto musical "Four Stars", de 
Vieira do Minho, no segundo dia e, finalmente, no dia 11, domingo, 
houve a Missa Solene, sermão, procissão abrilhantada pela Banda de 
Música de Calvos, Póvoa de Lanhoso e arraial animado pelo conjunto 
"Ritmo", também da Póvoa de Lanhoso. 

Entretanto, a Comissão de Festas de Sto. António de 1996, será 
presidida pelo Eng.0 Jasmim Martins Gonçalves (juiz) e Serafim 
Gonçalves Pires (tesoureiro). 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA VERDE 

Justificação 

Certifico, para efeitos de publi- 
cação, que de fls. 96 a fls. 97 v,0, do 
livro de notas para escrituras diver- 
sas N.0 66-F, deste Cartório a cargo 
da Notária Lie. Maria Natália Al- 
meida Batista de Lemos, foi lavrada 
em 6 do corrente mês, uma escritura 
de Justificação de Compra e Venda, 
outorgada por: 

José Maria.Gonçalves da Silva, 
viúvo, natural da freguesia de Vilar, 
do concelho de Terras de Bouro, 
onde reside no lugar do Outeiro, 
como justificante, tendo nela decla- 
rado o seguinte: 

Que é dono e legítimo possui- 
dor, com exclusão de outrém, do 
seguinte bem imóvel, situado no lu- 
gar do Outeiro, da freguesia de Vi- 
lar, do concelho de Terras de Bouro: 

PRÉDIO URBANO construí- 
do de pedra e madeira, de dois pavi- 
mentos, sendo amplo o rés-do-châo 
destinado a comércio e amplo o an- 
dar destinado a sequeira, com a área 
de 34,5 m2, a confrontar actualmen- 
te do norte com a Estrada Nacional 
e dos restantes lados com José Ma- 
ria Gonçalves da Silva, inscrito na 
matriz predial respectiva sob o arti- 
go 206, com o valor patrimonial de 
604.649500, a que atribui o valor de 
600.000500. 

Que o mesmo prédio se encon- 
tra omisso na Conservatória do Re- 
gisto Predial, do concelho de Terras 
de Bouro, e está inscrito na matriz 
em nome do justificante. 

Que o justificante, já no estado 
de viúvo, adquiriu o citado prédio 
por lhe ter sido adjudicado na Parti- 
lha por óbito de seus pais - Augusto 
António Gonçalves e mulher Maria 
Angelina Gonçalves, por volta 
do ano de 1972, a qual, todavia, não 

m 

Vi .A 
MATTOS MATTOS MATTOS 

AMI/1678 AMi/1678 AMi/IG/9 
VENDE 

Restaurante - Residencial (Rcf LJ 53) 
Gerês - Terras de Bouro 

Totalmente equipada(9 quartos) 
Nw Fogão de Sala. 

35,000 c. 

VENDE 
Quinta , Amares 
(Rcf TT 52) 

Aprox. 1 Hcct. 
3 Casas p/ reconstruir 

Desde 18.000 c 

VENDE 
Quinlinha Braga (cidade) 

Rcf TT 57 
2,000 mJ (3 lotes aprov. p/ constr.) 
s. Casa cm pedra p/ restaurar v 

19.000 c. 

MATTOS MATTOS 
AMI/1678 A M1/16 7 8 

^ENDE 
Póvoa dc Lanhoso 

VENDE 
Restaurante - Póvoa dc Lanhoso 

(Rcf LJ 61) 
Zona paradisíaca. 2.500 m3 dc área 
s. verde. Bons clientes. > 

35.000 c. 

I*11 "■ 
(Rcf 

Braga 
580 317 33 

■ 550 

CONTACTE O TELEFONE/FAX 22410 

foi reduzida a escritura pública. 
Que, porém, desde então, ele 

primeiro outorgante, tem vindo a 
possuir o citado prédio como verda- 
deiro proprietário, posse essa que 
sempre exerceu pública, pacífica e 
continuamente, sem interrupção e 
ostensivamente, sem oposição de 
quem quer que fosse, fruindo-o e 
dele extraindo todas as utilidades e 
proveitos, com ânimo de quem é 
dono, pelo que. à falta de outro títu- 
lo de que não dispõe, para a inscri- 
ção do dito prédio no Registo Pre- 
dial, o teria adquirido por usuca- 
pião, que expressamente invoca para 
aquele efeito. 

Está conforme. 
Cartório Notarial de Vila Ver- 

de, 8 de Junho de 1995, 
A I," Ajudante, 

Maria de Fátima da Lomba 
Ribeiro faria 

Curso de Socorrismo 

Após seis meses de instrução e muitas horas de noção de 
primeiros socorros a ministrar a doentes e sinistrados, 12 jovens 
desta freguesia, quatro rapazes e oito raparigas, concluíram o 
referido curso com boa classificação. Os novos socorristas que 
vão integrar da Cruz Vermelha de Terras de Bouro, juraram 
bandeira no dia 28 d Maio findo, pelas 11 horas, na sede Conce 
lho. 

O acto foi presidido pelo Dr. Alvim, Director Distrital e pe a 
Dra. Ma-ria José, presidente da direcção do núcleo da CV loca. 

Após os discursos da praxe por ambos os responsáveis, se- 
guiu-se o Compromisso de Honra de 24 novos socorristas, Pr0 

cedendo-se em seguida à imposição das boinas. No final das 
cerimónias, houve o desfile das tropas em parada com uma 
companhia a quatro pelotões, três dos quais vindos de várias 
regiões nortenhas que quiseram associar-se e dar o seu testemunn 
marchando com grande pompa pela Avenida principal da vi 
apresentando continência aos responsáveis máximos que se encon 
travam num palco, construído para o efeito. Foi um acto simbólico, 
mas bonito que valeu bem a pena observar. 

Uma boa notícia 

Na sua reunião do dia 25 do mês de Fevereiro passado, a 
Assembleia Municipal de Vila Verde aprovou por unanimi 
uma moção para o alargamento e ampliação do Pontão 
Seidoura, futura ligação rodoviária entre as freguesias de Souto 
e de S. Pedro de Valbom dos concelhos de Terras de Bouro e 
Vila Verde respectivamente. 

Embora não seja este o local mais preferido pelas populações 
de ambos os lados com os dois municípios a inc!inarem-se paru 
ali e com os técnicos a fazerem constantes rondas naquela area, 
é de concluir que a curto prazo possamos ver o referido pon 
com um novo rosto e a permitir a passagem de viaturas pesa 
de uma para a outra margem do rio o que não se pode considerar 
mau de todo. 

Lugar do Couço • Telef. 
FILIAL: Rua J. A. 

Móveis "0 ELEVADOR" 

FABRICANTE • GROSSISTA • RETALHISTA 

Antônio Martins Gonçalves 

Casa especializada em Cozinhas 

e Móveis de Estilo, 

por catálogo ou medidas 

(053) 671592 • Sequeira • 4700 BRAGA 
Leite - Lojas 16 2 * 4720 AMARES 

GERÊNCIA DE: 

/ÍHtóHi* SUO* 

-nUtút PnoY*** 

Já visitou Castro 
Laboreiro? 

Então aproveite e prove 

os nossos grelhados. 

MIRADOURO DO CASTELO 

Restaurante e CIiurrasqueíra • Ouarios 

4965 CASTRO LABOREIRO 

Especialidades: 

Carnes e Bacalhau 

na brasa 

Telef. (051) 45469 Vila 
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A tempo e horas. 

nlo C'Uern '3aSSe I5e'a ZOna t'os ®an'10S'em Riocaldo, por certo que I ser^ estranha a profunda transformação por aquela esperançosa 
Alidade está a atravessar. 

'spondo de condições ideais para o desenvolvimento do turismo 

dos cremos oferecer dúvidas a ninguém a justificação plena avultados investimentos que o município de Lobios, com os 
Prescindíveis apoios comunitários, lá vem realizando. 

e 
ra,ando-se de uma zona vocacionada para o futuro, é importante 

0 da'2' C'Ue' <kSC'e ^ se atente em pormenores fundamentais, como 
ocalizaçào dos edifícios que, por razões evidentes, se estão a 

j^reiir naquela zona. 

e 
ecentemente> procedeu-se à pavimentação da avenida dc acesso 

to Pectivos passeios para futuro balneário termal e hotel. Entretan- 
pr^

m v'ndo a construir-se, ao longo da referida avenida, alguns 
■ os> em princípio destinados a futuras casas comerciais, cuja 

Wes'1111'"'^0 c'ever^ merecer, a quem de imediato, a maior das aten- 

1 Efectivamente, convém estar atento, a tempo e horas, quanto à 
reação desses edifícios, alguns deles mesmo em cima da avenida 

> to futuro, poderão tornar-se incómodos para a mais que previ- 

de testemunho, convém recordar que a gestão socialista deste muni- 
cípio pautou-se por uma grande viragem operada nos destinos de 
Lobios que se espera venha a ter continuidade nos anos mais próxi- 
mos. Os factos demonstram que no período de governação de Antó- 
nio Ferreira se revolucionou a vida deste concelho aos mais diversos 
níveis, dotando-o com infraestruturas, serviços e equipamentos que 
superaram não só os programas como as aspirações mais ambiciosas, 
tendo sempre o povo como destinatário principal das duas acções. 

A própria qualidade de vida melhorou substancialmente para 
todos os habitantes enquanto que o nome de Lobios projectou-se com 
dignidade para além das suas fronteiras, tendo inclusivamente sido 
tomado como exemplo o trabalho desenvolvido pelo alcaide cessante 
e sua equipa, ao ponto de lhe merecerem, por parte de renomadas 
instituições, significativos prémios pelo dinamismo e empenho mani- 
festados. 

Concluiu-se, assim, uma etapa na história de Lobios. Outra irá 
começar. A nova gestão municipal desejamos sorte nas suas funções 
e pensamos que o povo de Lobios merece que por ele se faça o 
melhor. Porque se não o fizerem, por certo que não faltará quem se 
recorde do passado... 

para adultos, em que aquelas pessoas que na sua infância não tiveram 
ocasião ou possibilidade de adquirir conhecimentos básicos possam 
agora obtê-los frequentando esse curso patrocinado pelo município e 
organizado pela Escola-Oficina Baixa Limia, sediada nas instalações 
municipais. 

As inscrições, gratuitas, são feitas na Casa do Concelho e os 
frequentadores deste curso poderão não só ampliar os seus conheci- 
mentos, como também obter os seus conhecimentos, como também 
obter o diploma de graduado escolar, mediante o qual se poderão 
candidatar, depois, a postos de trabalho de maior relevância. 

Rodagem de fdme 

Rallie Nacional 

lue. 
síve| 
fan 3

necess'lfacfe de se proceder ao alargamento da mesma, em 
balne

0 Prováve' movimento que irá conhecer, ali a dois passos de 
dad ari0 6 '10te'' também aqui se poderá dizer, com toda a proprie- 

' lue 'mais vale prevenir que remediar"... 

Arildo Popular venceu entre nós 

C0ifurpreenc'enternen,e' e contrariando as expectativas gerais neste 
bj0s 

0' 0 Partido Popular ganhou as eleições autárquicas em Lo- 
AnJ SU',st'tuindo assim no poder municipal o PSOE, liderado por 
Ant0nio Ferreira Lopez. 

'icahl 0',ter votos' 0 PP 
Vas <'ac'0 P01^ ^en't0 Vasquez 
^ U^z; derrotou os socialistas 
qua-.0 t'Veram 910 votos, en- 
Gaie 

0 f116 o Bloco Nacionalista 
tos 

g0 aPenas recebeu 81 vo- 

ffest 
Vo ^ e modo, o novo executi- 
fj, ""'-N que já entrou em 
eo * em " do corrente é 
falar St0 P0r ^ vereadores po- ^es e 5 socialistas. 

esta '"esperada passagem 

Os organizadores do Rallie Nacional na província de Orense 
visitaram recentemente este concelho, ficando encantados com al- 
guns itinerários que se adaptam perfeitamente às provas que pensa 
levar a efeito neste mês de Junho. 

Para tanto, reuniram com os alcaides de Lobeira, Muiflos, Entrimo 
e Lobios a quem expuseram as condições, itinerários, participação e 
até pequenas infraestruturas para garantir maior segurança às provas. 
Em princípio, tal proposta foi aceite pelos municípios, pelo que é 
natural que à data da publicação deste jornal já exista algo de concre- 
to sobre esse evento. 

Na área de Lobios foram seleccionados dois troços de provas com 
grandes dificuldades: um, que partindo de Parafio (próximo das ins- 
talações desportivas desta vila) sobe até Gustomeau, passando pela 
freguesia de Sampaio e com meta de chegada de novo no Paraflo. 
Outro, o que descer das Conchas, aproveitando a velha estrada N-540 
(agora desactivada), passa pela Gerdadina e sobe até à freguesia de 
Grou. 

Curso de 

alfabetização 

Está prevista a realização de 
mais um curso de alfabetização 

A mesma equipa cinematográfica que, conforme o "GERESÂO" 
anunciou no último número, esteve na vizinha vila do Gerês a rodar 
o filme luso-espanhol "La ley de la frontera", também se deslocou a 
Lobios, filmando alguns episódios em vários lugarejos deste conce- 
lho próximos da fronteira, já que o tema contrabando nos anos 20 é 
nele abordado. 

De salientar que no elenco de actores e actrizes além dos profis- 
sionais contratados para o efeito, entram também alguns amadores 
locais que para esse fim foram devidamente preparados. 

JÁ RAGO U A SUA 

ASSIM ATURA? 

Vai à Espanha? 

Então faça as suas compras no 

COMÉRCIO SILVA 

de — Peteàuz 

Rio Caldo LOBIOS 
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Comida Regional 

Telef. 448028 

Serviço à Lista 

LOBIOS (Orense) 

A Cômoro 

de 

lobios 

Convida os artesãos e feirantes portugueses para participarem 

^ 'JUyÇAS DT. WBIOS gue se realizam no segundo domingo 

de cada mês na lida e no dia 24 na <Porta\e. 
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(Zafé - San CUBANO 

Saboreie o melhor café de Espanha em LOBIOS 

Ambiente requintado 

Esplanada com música ambiental 

IMIf DO LIMIA • LOBIOS 
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OPINIÃO 

BICADAS 

j-irine*, SSl 
Por: PAI LO DA CRLZ 

Astúcia e inocência 
o , 
Salazar foi medricas (...), Marcelo Caetano seguiu-o de perto. Ambos inteligentes (...) mas não souberam fazer como os democratões actuais- 

palmilham montes e vales para a caça ou compra de votos, mesmo que seja a rebuçados, confeitos ou a pirolitos gaseificados. 

Todos os portugueses sabem que 
Salazar também tinha coisas boas. 
Recordemos - os mais velhos, ou 
estudem os mais novos - em leitura 
atenta e, concluirão que existia nes- 
sa primeira república, bastante po- 
breza e uma alarmante anarquia so- 
cial, seguida de uma (grande tam- 
bém) destruição material e moral das 
coisas, quando Salazar TEVE de to- 
mar conta do país. E digo teve, por- 
que na verdade Salazar não queria 
seguir a vida politica e, muito me- 
nos, naquela terrível situação: anar- 
quia social e dividas. 

Introduzido no Poder, arrumou a 
casa - desorientada que lhe entrega- 
ram; equilibrou a vida económica e 
social; mentalizou os portugueses 
para o lucro da unidade e disciplina 
e, sobretudo, tinha a grande noção 
da realidade politica de então e sem- 
pre foi um político sério. Até pobre 
morreu. 

Caminhando, Salazar liderou des- 
confiado e o seu elevado patriotismo 
levou-o a gostar do Poder, açambar- 

cou-o, amou-o mal e por isso mos- 
trou defeitos, atrasos, etc.. 

Porque este homem sem família 
directamente constituída; porque só 
foi politico de gabinete, nunca to- 
mou conhecimento real do país que 
orientava, a não ser por alguns maus 
servidores ou informadores que, a 
tudo e a todos iam deturpando, con- 
forme convinha aos interesses de 
cada um. E um chefe, político ou 
não, não se triunfa apenas pelo que 
lhe dizem, mas procura ver, estar, 
sentir na carne pelo que luta. 

Em Salazar, o que mais me con- 
fundiu - e eu não sou ninguém para 
estudá-lo ou analisá-lo - foi na ver- 
dade o facto de governar este País 
mais de 40 anos sem se saturar, sem 
querer abandonar o cargo e, demo- 
craticamente, nunca o querer entre- 
gar aos outros! 

Grande coisa deve ser o Poder, 
grandes honrarias deve dar o Poder a 
quem o caça! E depois pontos me 
confundem hoje: deu-se o 25 de Abril 
em Portugal: a exigência - e muito 

bem - da vida de democracia e pou- 
cos políticos do agora, ou nenhum, 
disseram mal de Salazar, Limitaram- 
-se apenas a denunciar o "fascismo"! 
Nem o líder Álvaro Cunhal do PCP 
alguma vez o ouvi dizer mal de Sala- 
zar. O outro ponto que me confunde 
realmente, é verificar-se nos nossos 
políticos - os democratas - a vontade 
férrea que têm pelo poder; do que 
são capazes por ele; do que sacrifi- 
cam; do que engolem e do que se 
escreve contra eles próprios quando 
se confessam aptos a tomar o PO- 
DER. Finalmente, fico alarmado pela 
vontade eterna e expressa que mos- 
tram por estarem lá muito tempo. 

Assim, e pelo que se afirma, o 
poder-se afirmar que todos - salvo 
raríssimas excepções - são, pela sede 
do poder, iguais a Salazar. Lutam e 
querem-no o mais prolongadamente 
possível! Porquê? Será que tanto la- 
bor pela politica, melhor, por se con- 
seguir um lugar na política, tem como 
finalidade servir o País? Nada disso. 
Estes democratas dágora querem sim 

encher os bolsos, prestígio, bajula- 
ção e a imponente reforma de políti- 
cos. Ao contrário e à sua maneira, 
Salazar quis servir o País. Embora 
mal durante a segunda metade do 
tempo em que governou, mas serviu, 

Salazar foi medricas, politica- 
mente. Não confiou. É certo que es- 
tes nossos dois palmos de terreno 
que fazem de Portugal uma Nação, 
estavam e ainda está flagelada pela 
diabólica Maçonaria e Anarquistas. 
Mas foi tolo e Marcelo Caetano se- 
guiu-o de perto: ambos não soube- 
ram conquistar o PODER. Ambos 
inteligentes, mas inocentes, não sou- 
beram fazer como os democratões 
actuais que passam por cima dos 
outros; palmilham montes e vales 
para caçar ou comprar votos, mesmo 
que seja a rebuçados, confeitos ou a 
pirolitos gaseificados. 

Mas então em que ficámos, per- 
guntará o estupefacto leitor? É sim- 
ples: temos de ler e de procurar in- 
formação séria; estar atentos à vida e 
aos problemas nacionais e pôr acima 

de tudo o interesse pelo bem-comum, 
conhecer e não dar ASES a medío- 
cres ou oportunistas e, então sim, 
quando verificarmos que os líderes 
são corajosos e perspicazes; sérios, 
seguros e prontos; firmes nas suas 
vontades e capazes de coordenar os 

esforços de todos no mesmo si 
aceitemo-los com o nosso 

.entifc 
voto- 

A menos que façamos novame"^ 
experiência da Monarquia, uma 
que fizemos já a experiência 

E porque não? 

de tudo- 

Poro um presente inédito e distinto 

Compre na CclSci Almeida 

GERÊS 

Com serviço Multibanco 

flrtesonoto - Cerâmico firtístico - Peços Únicos 

Com filial no Shopping Santa Cruz 

Loja n.0 30 - «Poliedro» - Braga 

Henrique & Domingues, Lda. 

CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PUBLICAS 

Temos para venda em: 

BRAGA - FÃO - VILA VERDE 

GERES 

Andares TO - Tl - T2 - T3 

Lojas - Armazéns - Garagens 
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DIVERSOS 

PELO PARQUE NACIONAL 

/i\ s ajudas e benefícios ou- 
/ A \ torgados pela lei 82/80 
^ espanhola sobre a Con- 
|ervaçâo da Energia, estimulou o 
^"Çamento de uma série de projec- 
05 Para a construção de pequenas 
Pagens, protegidas pelas vanta- 
6115 económicas obtidas através das 

dad'35 Pelicas e pela obrigatorie- a e das grandes empresas eléctri- 
85 adquirirem a totalidade da ener- 

&a Produzida pelas minicentrais. 
°rani numerosos os pedidos de 

'itamentos hidráulicos na pro- 
.^a de Orense e só no concelho 

obios se registaram dez desses 
Pedidos, 

^ complexidade burocrática 
°Vocadas Pela quantidade de or- 

?a '
Smos lue intervêm na autori- 

ta. n " Confederaçdo Hidrográfi- 
Amb 6'683^30 C'e 'ndús,r'a, Meio 
e. l 'ente' nunicipios e associações 
maiof5'35 " deÍX0U Sem efeit0 " 

Três barragens para o Rio Laboreiro 

Parte das petições. 
rès albufeiras hidroeléctricas 

"e fio i 
siiscit 
Polém 

'nternacional do Laboreiro 
'ant actualmente uma grande 

situa- 
"ca, porque a sua localização 

Jt. Se em Pleno coração de duas 
^rote8Ídas: justamente os par- 

(]s 
S 0 Xurês e da Peneda-Gerês. 

Prcv-13'11'08 de uutbos os parques 
^ explicitamente a proibi- 
aSUa

e.cc"lstruir barragens em toda 
rea. E daqui resulta o maior 

contra-senso: é que existe uma au- 
torização que permite a construção 
das três mini-centrais por parte do 
MOPTMA, Ministério das Obras 
Públicas, mercê de um convénio 
bilateral hispano-luso de 68, dentro 
do conjunto de acordos para o apro- 
veitamento da bacia do Lima. 

Opõem-se à sua realização a 
totalidade dos organismos que não 
andam descaradamente atrás de al- 
gum benefício ou rentabilidade. 
Assim, manifestam-se contra essa 
decisão o Presidente da Câmara de 
Melgaço, a direcção do Parque 
Nacional da Peneda-Gerês, a Junta 
Reitora do Parque do Xurês, a Jun- 
ta da Galiza e, por parte dos ecolo- 
gistas, a AGENG. 

Em apoio do projecto, solitaria- 
mente, fica o alcaide de Entrimo, 
Santiago Cerqueira, personagem 
peculiar e curioso pela maneira de 
defender o seu ponto de vista, tal- 
vez devido aos 64 milhões de pese- 
tas que passariam a engrossar os 
cofres do seu município com a rea- 
lização dessas obras. Também o 
grupo ecologista MEL poderia ser 
incluído entre os oposicionistas de 
tal projecto se não fora o facto de, 
provisoriamente, estar a ocupar, 
como vogal, um lugar na Junta 
Reitora do parque do Xurês... 

O projecto das três barragens 
foi apresentado no MOPTMA em 

20/01/92 pelas empresas M. de 
Castro, S.L. (espanhola) e Energia 
(portuguesa). As condutas de aço 
atingem uma longitude de 9 quiló- 
metros, entre as cotas 710 e 340 do 
rio. A altitude dos diques de betão 
não supera nunca os 15 metros e o 
caudal solicitado é aproximadamen- 
te de 8 metros cúbicos por segun- 
do. A potência a produzir, uma 
média de 8,000 kw, daria para ali- 
mentar uma povoação de 25 mi! 
habitantes. 

IMPACTE AMBIENTAL 
O impacte mais importante que 

estas três minicentrais provoca- 
riam, à falta de outro estudo poste- 
rior mais rigoroso, estaria relacio- 
nado com a estética da paisagem, a 
fauna e flora terrestre e, sobre a 
água. a fauna e flora aquáticas. 
A industrialização levou a uma 
substancial perda de recursos natu- 
rais e, por reacção, à consideração 
das paisagem como um recurso 
mais. Recurso dificilmente renová- 
vel, facilmente degradável e cada 
vez mais escasso. 

Esta redução da paisagem natu- 
ral faz que seja este um dos aspec- 
tos que é necessário valorizar e que 
em numerososas ocasiões, é o "aten- 
tado ecológico" que suscita maior 
oposição por parte da população, 
uma vez que qualquer pessoa se 
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julga capacitada para valorizar esse 
impacto, enquanto que outros as- 
pectos mais científicos e comple- 
xos, como o do caudal ecológico, 
não suscitam tanta polémica. 

As barragens, as condutas de 
aço, as casas das máquinas... pro- 
duzem um impacto paisagístico 
negativo sob todos os aspectos que 
são visíveis. A redução do caudal 
de água no leito do rio efectado 
ocasiona um, impacto estético ne- 
gativo, já que o mesmo se converte 
num "rio de pedras". 

As pistas florestais que se abrem 
na montanha produzem a perda de 
vegetação e da fauna a ela associa- 
da, se bem que, mais grave, é o 
vertido pelo talude inferior, das 
pedras e terras escavadas... 

O impacto sobre a fauna e flora 
aquática, no leito do rio, é de dois 
tipos. O primeiro é provocado pela 
inundação do vale da albufeira. 
O segundo, mais importante pela 
sua longitude, é a secagem do leito 
do rio desde a derivação da água 
até que retorne ao leito, o que suce- 
de entre as cotas 710 e 340 numa 
longitude de 9 quilómetros. 

A secagem do leito do rio im- 
plica uma profunda transformação 
da fauna e da flora, os insectos e 
invertebrados aquáticos adaptados 
à água corrente são substituídos por 
espécies adaptadas a água estanca- 

da. Situação análoga sucede com a 
flora: não devemos esquecer que as 
ribeiras dos rios são enclaves de 
alta densidade genética. As espé- 
cies piscícolas como a truta desa- 
parecem praticamente e se fosse 
possível a sobrevivência em algum 
caso, o obstáculo dos diques de 
betão impediria a migração pelas 
águas acima durante a época da 
reprodução. 

finalmente, a determinação do 
caudal ecológico foi sempre um 
claro paradigma da relação entre 
biólogos e engenheiros. Não se co- 
nhecem fronteiras fiáveis entre o 
que é um caudal ecológico, um cau- 

dal mínimo e um caudal ínfimo. 
Logicamente, devemos considerar 
necessário todo o caudal para res- 
peitar as características particula- 
res de cada rio e da fauna que nele 
habita. 

Já só resta o último passo para 
que a conclusão definitiva de três 
barragens para o rio Laboreiro seja 
um facto. A decisão será tomada 
conjuntamente por Madrid e Lis- 
boa. Confiemos que a coerência e o 
senso comum livrem uma área pro- 
tegida de uma agressão ambiental 
irreversível. 

José Lamela Bautista 

• Tectos falsos em placas de gesso cartonadas 
• Tectos decorativos» Divisórias isolantes 

• Isolações acústicas 
• Isolações em lâ de rocha e lã de vidro 

Avelino José Falhares Afonso 

Nora - Figueiró — 4615 LIXA 
Telef. e Fax (055) 48 35 96 e (053) 39 14 61 
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Fabricação materiais extraduros 

cimento pedra 

ESGOTOS E DRENAGENS 
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PATRIMÓNIO CULTURAL Por: AMARO CARVALHO DA SILVA 

A necessidade de um novo culto das fontes 

Todas as culturas envolvem um 
elevado sentido de salvaguarda, uti- 
lização e sacralização da água. Água 
é vida. Dentro da nossa tradição cul- 
tural, expressando o valor insubs- 
tituível da água, inúmeros e diver- 
sos são os actos culturais de sacra- 
lização da água. Podemos citar o 
culto das fontes, a atribuição de po- 
deres «milagrosos» e curativos a cer- 
tas águas e o uso da água nos mais 
diferentes rituais e cerimoniais como 
é o caso do baptismo. A água é um 
símbolo que indica inocência, 
tranquilização e purificação. Água 
é vida física e vida espiritual. Filó- 
sofos e pensadores como Tales de 
Mileto (VII-VI a.C.), um dos Sete 
Sábios da antiguidade, afirmaram a 
água como elemento primordial de 
tudo quanto existe. Os complexos 
sistemas de rega, os aquedutos ro- 
manos e medievais, o Bom Jesus de 
Braga, ... são monumentos à água. 
A EXPO 98 de Lisboa vai ter como 
tema central a preservação dos oce- 
anos. 

Sendo o Minho a região de Por- 
tugal com o índice de pluviosidade 
mais elevado, bem pode ser consi- 
derado como a capital da água. No 
Minho há muita água, mas nada se 
faz sem a sua utilização intensiva. 
Na área da serra do Gerês e suas 
zonas adjacentes, com albufeiras, 
regadio, termas e exploração comer- 
cial de nascentes de água mineral, 
nem sempre se tomam as medidas 
mais adequadas a uma racional uti- 
lização e preservação da água, nem 
sempre as principais riquezas de uma 

região estão devidamente salvaguar- 
dadas e acautelado o seu futuro. 
Concretamente, hoje, num mundo 
em transformação acelerada e num 
momento da crise mais aguda dos 
usos e costumes tradicionais da 
água, as fontes-nascentes encerram 
um valor incalculável. Nestes ter- 
mos, é indispensável saber gerir este 
capital nas melhores condições. Para 
as populações, empresários e auto- 
ridades locais coloca-se um grande 
desafio. 

Na serra do Gerês existe ou pode 
existir uma fonte de nascente em 
cada esquina. A serra do Gerês po- 
deria ser considerada como um gi- 
gantesco fontenário de mil fontes- 
-nascentes. Uma nascente indica a 
água na sua origem, a água na sua 
infância procurando emancipar-se 
do aconchego da terra. A água das 
nascentes está carregada de inocên- 
cia, pureza, vitalidade e valor tera- 
pêutico. A exploração comercial 
de nascentes de água mineral e de 
água termas constitui uma das maio- 
res riquezas para uma região tão 
desprotegida e abandonada como a 
área da serra do Gerês. As nascen- 
tes minerais e termais são o «petró- 
leo» de terras como terras de Bouro. 
De facto, as termas do Gerês, nu- 
ma zona de falha geológica, são a 
maior indústria de Terras de Bouro 
- «Aegri Surgunt Sani» (os doentes 
saem curados). 

Mas, porque se assiste a uma 
explosão descontrolada de medidas 
de renovação, desenvolvimento, mo- 
dernização e urbanização, estamos 

a correr alguns perigos no que res- 
peita à gestão e preservação das 
águas de nascente. Citemos os ca- 
sos da realização indiscriminada de 
furos de captação de água, implan- 
tação de lixeiras selvagens, ine- 
xistência de uma adequada rede de 
esgotos, proliferação de fossas sép- 
ticas, descargas ilegais e ausência 
de tratamento de resíduos indus- 
triais,... Deste modo, as águas, des- 
de as nascentes às ribeiras, estão em 
processo de contaminação generali- 
zada. E preciso uma política clara e 
consequente a respeito da água e 
disposições ou regulamentos muni- 
cipais e locais que disciplinem, co- 
ordenem e fiscalizem a gestão da 
água. 

As fontes e fontenários que 
conheço em Terras de Bouro, nas 
áreas povoadas ou na serra do Ge- 
rês, quase todos apresentam proble- 
mas diversos: deficiente aproveita- 
mento, desprezo, abandono, inqui- 
nação da água, ruína e destruição. 
Na serra as fontes deveriam estar 
devidamente arranjadas para pes- 
soas e animais; nas áreas povoadas 
uma fonte é um recurso de água 
sempre disponível para as necessi- 
dades diárias ou para emergências. 
Por outro lado, uma fonte é sempre 
um elemento arquitectónico de gran- 
de valor estético e cultural e é um 
símbolo único que deveria ser man- 
tido na plenitude da sua afirmação. 
Destruir ou inquinar uma fonte é 
um crime que não está a ser devida- 
mente julgado ou punido. A instala- 
ção de uma rede pública de abaste- 
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cimento de água nunca deverá sig- 
nificar a destruição ou o abandono 
das fontes e fontenários tradicionais. 

O Parque Nacional da Peneda- 
-Gerês (PNPG), as autoridades lo- 
cais e as populações têm a obriga- 
ção de preservar, manter e permitir 
o usufruto de uma das suas maiores 
riquezas. No presente momento, 
perante os Planos Directores Muni- 
cipais, os planos de pormenor de 
algumas freguesias e o Plano de 
Ordenamento do PNPG, é necessá- 
rio que as fontes mereçam um trata- 
mento especial, é preciso recriarmos 
um novo culto das águas. Pelo que 
conheço no sítio de Lamas (área de 
serra pertencente à freguesia de 
Covide - Terras de Bouro), raras 
são as fontes que estão em condi- 
ções aceitáveis. Por vezes existe uma 
vistosa tabuleta indicadora da fonte 
e nada mais. Cito as fontes do Pa- 
dre, Suadoiro, Lamelinhas, e La- 
meirão. Como estão as fontes da 
minha terra (Covide)? Fonte do Cru- 
zeiro, fonte de Fujaco,.., Escandalo- 
samente abandonadas, arruinadas e 
possivelmente inquinadas 

Uma fonte não é apenas a água 
que ai se pode beber. Uma fonte 
encerra sempre uma grande histó- 
ria: designação, características da 
água, arquitectura da fonte, memó- 
ria, referencial geográfico, defini- 
ção de um sítio, local de encontro e 
de convívio, elemento estético e cul- 
tural. 

Uma fonte, por mais insignifi- 
cante que seja, é sempre um monu- 
mento e um hino à vida. 

Nova Igreja das Cerdeirinhas 

Apesar de já concluída há algum tempo, a nova Igreja e Centro 
Social das Cerdeirinhas, em Tabuaças - Vieira do Minho, será sol'" 
nemente benzida e inaugurada no próximo dia 16 de Julho, po'8' 
18h.. 

O acto religioso será presidido pelo Arcebispo Primaz de Brag^ 
contando com a presença das autoridades concelhias e distritais, 
para além de um membro do Governo que, desse modo, pretende 
enquadrar este empreendimento num conjunto de inaugurações es 
trategicamente planeadas para o presente período pré-eleitoral. 
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Padaria e pajtslaría 

Temos pão quente permanente, pastelaria varia^ 

E DE QUALIDADE SUPERIOR 

Esta casa existe para o servir todos os dias da sema"3 

Bárrio - Ferreiros - Amares ^ 
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Ronda pelas aldeias 

i Por Sequeiros. 

\ | a nossa deambulação pelas freguesias do concelho de 
k ' \ Amares, fomos encontrar o mais optimista dos autar- 

•JVJ ws que conhecemos. Junta que tinha perdido por um 

PSD V0t0' ^u'"" 1ue K""1'"" Por um voto Pel0 

o ' ^0riue era preciso mudar para renovar, disse-o o povo com 
1 Wo. Da verba que lhe é devida, retém apenas o montante corres- 

ente às despesas de representação. Porque tudo épouco, numa 
Wesia onde tudo falta. 

fazer. Fosse quem fosse, isto tinha que 
dar uma reviravolta. Os caminhos es- 
tavam quase todos por fazer. A ques- 
tão da água é outro problema que se 
vem arrastando há muito tempo. Há 
aqui um sistema que facilita a vida às 
pessoas, mas dificulta a vida à Junta. 
Cerca de 70% das casas estão abas- 
tecidas com água da Junta. A água é 
pouca. No período de Inverno, de Ou- 
tubro até Maio, a água não é contada. 
A partir daí, as pessoas têm direito a 
cinco metros cúbicos de água grátis e 
só pagam o excesso. Enquanto não se 
conta, uns gastam demais e a outros 
falta o essencial 

G. - Sequeiros tem uma área geo- 
gráfica muito grande. Não deve faltar 
água no monte. 

P. - Tenho disponibilizada uma 
verba de mil contos para exploração 
de água. Já só nos restam cerca de 
quinhentos contos da verba total. Con- 
tando com os depósitos e o transpor- 
te, o dinheiro não chega a nada. 

G. - O alargamento do Cemitério 
já está mesmo garantido? 

P. - Já foi aprovado e tem projec- 

(jÇp j resao -Eo seu primeiro man- 
^ ganhou ao CDS. 

pr(S[j
es'<'en(e da Junta - O anterior 

—^ encabeÇava a ''sta 
1';u já tinha concorrido pelo 

alt^ Por um voto que, na 
DeSta VeZ' COn" Hojjv e ganhei por um voto, 

Vs tam'*rn uma ''sta 'k mdepen- 
5açj0 

COrn fiusm fizemos uma coli- 
tetTnos maioria, cedendo 

^Tesoureiro. 
Parece que a herança rece- 

p €ausa certos problemas. 
Acho que estava tudo por 

'r 

I 
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to. A obra devia já ter arrancado. 
A iniciativa é deste mandato. A maior 
dificuldade vai ser arranjar terra para 
o aterro. 

G. - E evidente que o vosso cemi- 
tério está estrangulado. 

P. - Posso ser considerado suspei- 
to, mas acuso o executivo anterior. 
Porque fez uma campanha para que 
as pessoas comprassem campas antes 
que o terreno encarecesse. Há quem 
tenha duas campas, quando não sejusti- 
fica Vendeu-se demais, cerca de 90%. 

G. - O vosso relacionamento com 
a Câmara é bom? 

P. - Até hoje, não tenho muita 
razão de queixa. Obtive sempre as 
máquinas, quando as pedi. Isso é im- 
portante, porque, por exemplo, na 
Ramalha, que é 100% agrícola, não 
há um caminho arranjado. 

G. - Nessa perspectiva, a popula- 
ção tende a diminuir. 

P. - Cada vez mais, Sem planos 
especiais, que parece já existirem na 
cabeça de alguém, talvez no turismo, 
é evidente que sim. Repare que não 
há para a agricultura um plano geral 
de rega, apesar de termos ali o rio. As 
pessoas só pensam em termos indivi- 
duais. 

G. - Porque não avança com um 
projecto de regadio? 

P. - Já existiu um plano, que se 
perdeu entre os papéis da Câmara, Os 
técnicos da Câmara já me promete- 
ram fazer o levantamento de um novo 
plano. Espero por eles brevemente 
Não é propriamente obrigação nossa, 
mas vamos apoiar, disponibilizando 
já a verba. 

G. - Pareceu-me que o Sr. sonha 
um pouco com o Turismo. Sabe que 
existem em Amares lugarejos antigos 
que são autênticas pérolas de arqui- 
tectura antiga. Não há por aqui nada 
que valha a pena restaurar^ 

P. - Penso que isso devia funcio- 
nar mais tipo cooperativa ou associa- 
ção, Toda a gente tem medo a investir 
para este tipo de coisas. Tem-se brin- 
cado muito às aldeias turísticas. 
A nossa aldeia também é uma aldeia 
turística. Temos bela construção anti- 
ga, em granito, com poucas excep- 
ções. Nem se deitou abaixo para cons- 
truir cm cimento. A nossa agricultura 
ainda não despertou para essas reali- 
dades, Vive ainda da batata, do mi- 
lho, do centeio e pouco mais, 

G. - Quer dizer que não se inves- 
tiu nada na agricultura moderna. 

P. - Nada, absolutamente. A agri- 
cultura actual é a mesma da minha 
infância. Além do mais, é dificultada 
pela falta de vias de acesso. 

G. - Quem ouve o Sr. Alexandre 
Vieira percebe logo que se trata de 
uma pessoa nova nisto e cheia de boa 
vontade. Tem um projecto mesmo a 
sério para renovar a Freguesia? 

P. - Não posso chamar-lhe bem 
um projecto. Aposto numa melhoria 
muito grande nesta freguesia, pelo 
menos nestes quatro anos. Se assim 
não fosse, também não me metia nis- 
to. Não sou político, acho que não 
tenho jeito. Mas, uma vez que aqui 
estou, vou tentar dar o melhor que 
posso. Espero fazer em quatro anos o 
que os outros não fizeram em dez. 

G. - E se não estiver muito cansa- 
do, pensa continuar? 

P. - Talvez. 

Ernesto Baltasar: Ninguém acabará 

com este Gerês! 

Continuação da pág. 16 

"Londrina", na Avenida Óscar 
Torres. Era uma leitaria de bairro 
que dava apenas para se viver e 
por isso, acabámos por a passar e 
de novo, voltei à Versailles, onde 
estive apenas um ano. 

Entretanto, em 1947, casei- 
-me. A minha mulher e a família 
insistiam comigo para vir para o 
Porto, no que eu não estava mui- 
to interessado. Mas acabaria por 
ceder, vindo para a Brasileira, em 
1951/52, onde me mantive du- 
rante cinco anos. Aconteceu, en- 
tretanto, que meu pai estava já 
numa idade avançada e vim cá 
para o Gerês ajudá-lo, ficando 
como sócio dele durante 3 ou 
4 anos. Mas no Inverno ia traba- 
lhar para Lisboa, na Bénard, onde 
após vários anos de ausência, apa- 
reci com uma grande bagagem 
de conhecimentos que fui adqui- 
rindo com a "rodagem" feita nou- 
tras casas, enquanto que os que 
lá permaneceram, cristalizaram. 

Seduzido pelas maravilhas 
que de lá me diziam, em 1954/55 
tentei a minha sorte em Africa, 
mais concretamente em Angola. 
E lá estive dois anos em Bengue- 
la, cinco em Luanda e outros tan- 
tos em Silva Porto, sempre liga- 
do à indústria hoteleira. Final- 
mente. em 1967 regressei defini- 
tivamente ao Gerês para me de- 
dicar á Pensão Jardim durante o 
Verão, enquanto que no Inverno 
ia para a Bénard, em Lisboa, onde 
trabalhei até ao 25 de Abril de 
1974. A partir daí, limitei-me ape- 
nas ao trabalho nesta pensão". 

Lm Gerês adormecido 
Quem o conhece, como nós, 

sabe que falar com Ernesto Bal- 
tasar é fácil e atraente. De uma 
postura impecável, gozando ain- 
da de boa saúde, tirando de par- 
te as indesejáveis crises asmáti- 
cas, o nosso interlocutor revela 
ainda uma memória invejável. 
Quisemos, por isso, abordar um 
tema obrigatório, para mais ago- 
ra que decorrem as comemora- 
ções da sua elevação a vila: 
GERÊS! 

"No Gerês, a hotelaria perdeu 
muito porque se deixaram enve- 
lhecer os antigos prédios, sem se 
conservarem durante muitos anos. 
Os hotéis, que no princípio deste 
século eram bons, ficaram ultra- 
passados e não se admite que, 
durante muito tempo, não hou- 
vesse quartos com casa de banho 
privativa ou se lavasse a cara com 
água retirada de baldes ou jarros. 

O Gerês adormeceu e parou 
tempo demais. Depois, não sei se 
da parte da Câmara ou do Turis- 
mo ninguém se incomodou cm 
melhorar estas termas, nos mais 
diversos aspectos. 

Antigamente, cada hotel tinha 
uma pequena orquestra privativa 
e as pensões com menos possibi- 
lidades tinham um pianista que 

organizavam bailes todas as noi- 
tes, para além do cinema. Havia 
pic-nics na serra organizados pe- 
los hotéis em, disputa Vinha para 
cá muita mocidade que aqui se 
conhecia e depois estreitavam-se 
laços de amizades que acabariam 
em muitos casamentos. Hoje, a 
mocidade foge do Gerês! 

Por outro lado, é verdade que 
o Parque Nacinal está a dar mui- 
ta vida ao turismo desta vila. Mas 
o PNPG não deve proibir que os 
turistas queiram conhecer a nos- 
sa serra. Arranjem-se locais onde 
isso possa fazer-se sem causar 
problemas ao meio ambiente. 

Quanto ao turismo, vejo pe- 
los jornais que os responsáveis 
só procuram atrair os turistas para 
Viana do Castelo, Ponte de Lima. 
Mas eles, podem-se esfolar e 
matar que não acabam com o 
Gerês, pois a nossa terra tem um 
nome feito e conhecido em todo 
o mundo. 

Nos diversos países estrangei- 

ros por onde, nos últimos anos, 
tenho viajado em passeio, desig- 
nadamente Israel, Egipto, Itália, 
Grécia e ilhas do Mediterrâneo, 
quando digo que sou do Gerês 
toda a gente me diz que é uma 
terra linda e maravilhosa. 

Mas, por favor, não matem o 
Gerês! E necessário que as uni- 
dades hoteleiras melhorem as suas 
instalações e serviços. É urgente 
resolver-se o problema da falta 
de parques de estacionamento e 
as duas grandes empresas dis- 
põem de terrenos que poderiam 
servir para esse efeito. Pena que 
elas não façam, nem deixem fa- 
zer. 

De lamentar também, com 
tristeza, o estado de abandono 
total em que se encontram alguns 
locais maravilhosos da nossa ser- 
ra, como a Pedra Bela e Junce- 
da". 

Sem comentários... 

Anuncie no "Geresão" 

TniBiiun uvnc 

Anacronismo 

Quem procurar esta palavra no dicionário para ver o seu 
significado, facilmente concluirá que ela quer dizer que "é o 
erro de atribuirmos a uma época coisas próprias de épocas 
diferentes". 

L£-se ainda em Augusto Couto que "neste mundo mandam 
mais os mortos do que os vivos". 

Esta metáfora levou-me tempo a compreender porque os 
mortos passavam a sua época e, segundo a lei da vida, tudo o 
que vem a este mundo é para esquecer. E salvo aquilo que é 
Divino ou que nos é apregoado através do Divino, perde-se 
através dos tempos. 

Ironicamente, compreendi esta metáfora pelo muito que se 
falou e continua a falar da barragem de Foz Côa. Não há 
dúvida que, num país de esfomeados, de desempregados, de 
oportunistas e de liberalistas que confundem o melhor mate- 
mático com as somas chorudas de que usufruem no fim de cada 
mes, mandam mais os mortos do que os vivos! 

Nós ainda importamos energia eléctrica da França, que é 
paga em triplicado. Salvo o erro, nós que não temos emprego 
para todos e que para tal precisamos de expandir para atingir- 
mos essa meta, nós que, apesar de muito esforço, ainda não 
abastecemos o mercado da energia, podemos dar-nos ao luxo 
de trocar umas pinturas classificadas de rupestres, que já pas- 
saram, cm detrimento dos que vivem e precisam de força para 
viver c daqueles que ainda estão por nascer! 

Não tenho nada contra a cultura, nem contra a História, 
mas que elas não se oponham às necessidade contemporâneas. 

O passado só deve ser olhado quando não houver mais nada 
a tratar cm relação ao futuro. Quem é capaz de ver um filho 
seu a morrer à fome para poupar os restos dos tempos em que 
a ociosidade dava para deixar marcas que viriam a perpetuar 
os vivos? 

Esses estudiosos que temos espalhados pelo país que digam 
quais são as alternativas no caso de não vir a ser construída a 
barragem. Digam quem irá indemnizar a EDP dos cerca de 
20 milhões de contos que já lá foram gastos. Digam, enfim, se 
gostariam, que lhes cortassem a corrente em suas casas. 

Ninguém se opôs que Vilarinho da Furna fosse submerso 
com a sua riqueza arquitectónica, com o seu Conselho de Al- 
deia, com a sua vida comunitária. Ninguém se opôs, igualmen- 
te, que Vilar da Veiga e Venda Nova fossem submersos. 

De facto, "neste mundo mandam mais os mortos do que os 
vivos". 

Custódio 
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No IV aniversário da nossa vila 

Ernesto Baltasar: Ninguém acabará com este Gerês! 

eria interessante e louvável a todos os títulos que, um dia, alguém se debruçasse 
e descrevesse, em pormenor, as multifacetadas relações que, há décadas atrás, as 
povoações de Vilarinho da Furna, S. João do Campo, Carvalheira e Covide 
mantiveram então com as Termas do Gerês. 
Verdadeiro polo dinamizador de toda uma região, a agora em festa Vila do Gerês 

foi durante muitos anos,, a "terra prometida" para muitos braços daquelas aldeias que para 
aqui se dirigiam à procura de emprego na indústria hoteleira, no comércio, nos Serviços 
Florestais ou nas minas dos Carris. 

Quem, não se lembra, por 
exemplo, e entre outros, do Al- 
fredo duchista nos balneários 
termais, do João Campos e do 
Aguiar, consagrados porteiros 
dos hotéis do Parque e Ribeiro, 
ou do Baltasar Domingues da 
Silva, talhante de renome e, mais 
tarde, hoteleiro nesta terra? 

E quem não se recorda tam- 
bém do autêntico celeiro que os 
"montes", como então aqui asfre- 
guesias de Covide, Carvalheira 
e Campo eram referidas, consti- 
tuíam para o Gerês, para onde 
em certos dias da semana e a pé 
ou a cavalo, vinham na roda do 

ano homens e mulheres vender 
milho, ovos, galináceos e man- 
teiga caseira, produtos de uma 
rudimentar agricultura de sub- 
sistência com cujas receitas com- 
pravam depois a mercearia e al- 
guns medicamentos necessários 
às respectivas economias domés- 
ticas? 

Hoje, e por variadas razões, 
praticamente já quase nada dis- 
so se faz porque também nesse 
sector os tempos mudaram. 

Restam-nos, dessa ligação e 
intercâmbio, alguns testemunhos 
vivos a partir de uma ou outra 
família, como a Baltasar, no Ge- 
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As 

«bocas» 

do 

Geresão 

— Aonde vais, Geresão, assim a correr tanto? 
— Home' vai-te! Vou à minha vida, ora essa! 
— Já te conheço de ginjeira, amigalhote. De certeza 

que deve haver "mouro na costa"... 
— Ai, sim? Pois então, se isso te faz feliz, digo-tc que 

vou a dois lados. 
— Já sei: vais ver a fonte nova, não vais? 
— Acertaste em cheio! Quero ver com estes olhos que 

a terra há-de comer tamanha obra d'artc. 
— Obra d'arte?!" Aquilo é mas é a prova provada de 

quem não tem gosto, nem competência, nem muito me- 
nos amor ao dinheiro, pá. 

— Tens razão. Mas eu, antes de falar, quero ver. 
— Fazes bem. E da fonte para onde irás a seguir? 
— Coseuvilhciro es tu. Mas como não guardo segre- 

dos, digo-te que depois vou ver a dita curva. 
— Para quê? Já começaram as obras? 
— Acho que ainda não. Para já, fizeram apenas uma 

operação de limpeza... 
— E quem pagou à brigada destacada para essa ope- 

ração? 
— Ora, ora! Paguei cu, pagaste tu, pagámos nós todos, 

homem de Deus! 
— Grande negócio e grande mistério! 
— E ainda andavam zangados, senão... 
— Zangados?! Não te fies nisso, criatura, pois aquilo 

é uma "amizade" tão grande, tão grande que não pode 
acabar. Porque se acabasse... 

— Zangadas as comadres - ou os compadres? - desco- 
briam-se as verdades, não era? 

— Era, era. 
Repórter X 

rês, que exemplifica maravilho- 
samente tudo quanto vimos a afir- 
mar sobre esta temática. 

Para tanto, quisemos ouvir 
um dos filhos dessa distinta fa- 
mília, o Ernesto que, curiosamen- 
te, dentre os vários descenden- 
tes, é o único que, ainda hoje, 
reside habitualmente nesta vila. 

Com 82 Primaveras comple- 
tadas em 28 de Abril passado, o 
sr. Ernesto Dias da Silva, seu 
exacto nome, juntamente com o 
sr. João Ribeiro, que completa- 
rá, se Deus quiser, 85 Outonos 
em 3 de Outubro próximo, forma 
a dupla de hoteleiros mais anti- 
gos desta vila. Com uma longa e 
atraente história, por isso, para 
nos contar. 

"Os meus antepassados - co- 
meçou Ernesto Baltasar por nos 
dizer - eram todos naturais de Car- 
valheira. Meu pai, Baltasar Do- 
mingues da Silva, era da sede da 
freguesia e minha mãe, Adelaide 
Dias da Silva, era de Paredes. 
A vinda da minha família para o 
Gerês ficou a dever-se ao facto 
de meu avô paterno ter sido o 
primeiro guarda florestal aqui co- 
locado logo após a criação da 
Mata Nacional do Gerês pelos 
Serviços Florestais, em 1888. 

Trazido por meu avô, meu pai 
viria depois para cá trabalhar na 
construção do actual Parque Tude 
de Sousa, sob a orientação desse 
prestigioso regente florestal cujo 
nome seria depois atribuído a esse 
parque. 

Meus pais casaram-se em Car- 
valheira, já depois de o meu avô 
materno ter falecido, senão difi- 
cilmente teriam casado pois ha- 
via uma grande diferença social 
entre eles: enquanto que o meu 
pai era de origem humilde, mi- 
nha mãe pertencia a uma família 
distinta e rica, com grande fortu- 
na em Lisboa. Meu pai trabalha- 
va aqui no Gerês durante o perío- 
do do Verão, vindo minha mãe a 
acompanhá-lo juntamente com os 
filhos mais velhos, regressando 
depois a Carvalheira onde passá- 
vamos o Inverno. Assim se expli- 
ca que os meus irmãos que nas- 
ceram nos meses de Verão, como 
o falecido António que nasceu 
em Junho, sejam todos naturais 
do Gerês. E os que vieram à luz 
do mundo no período de Inverno, 
tiveram Carvalheira como berço, 
como é o meu caso e os das mi- 
nhas irmãs Maria José, Helena e 
Sofia, todos nascidos em Março/ 
Abril, Mais tarde, depois de meu 

pai ter ido levar ao Brasil os meus 
dois irmãos mais velhos, a nossa 
família foi morar para Braga e de 
Braga é que, de seguida, viemos 
para o Gerês definitivamente, vin- 
do aqui a nascer os meus irmãos 
mais novos, ou seja, a Maria Au- 
gusta, a Maria Adelaide e o Bal- 
tasar. 

A Pensão Jardim 
Uma vez aqui instalada a fa- 

mília em definitivo, meu falecido 
pai dedicou-se depois a um talho 
que houve aqui junto à capela 
primitiva, bem próxima, como 
hoje da Pensão Jardim. O dono 
desta pensão, de nome João Jar- 

Em Lisboa aos 12 anos, 
para trabalhar... 

Fala-se - e condena-se ... - 
hoje muito o trabalho infantil. To- 
davia, esta situação não é recen- 
te na sociedade portuguesa, con- 
forme o relato emocionado que o 
nosso interlocutorfaz. Continue- 
mos a ouvi-lo então: 

"Desde criança que ambicio- 
nei ir trabalhar para Lisboa. 
E logo aos 12 anos, parti. Eu já ia 
daqui habituado à dureza da vida, 
pois já ajudava meu pai no talho, 
a matar vitelas e cabritos e a ir 
com ele aos montes, comprá-los. 

Em Lisboa, a primeira casa 
onde comecei a trabalhar foi na 

é? A gente vai pagar-lhe, P®r 

quê? Nós vamos mas é criá-a 

tão pequenino ele é!... 
É curioso que eu nunca goSIel 

de ser pasteleiro e nunca d'z'a 0 

que era, embora nessa alturase 

trabalhasse melhor do que hoje 
a mão-de-obra não se pagava- 
Tive .bolos que levaram QuaS 

uma semana a confeccie1131' 
E isso agora já não se faz- 

Contudo, lá me fui adaptand" 

cada vez mais e em resultado de 
se meu esforço, também me ^ 
ram aumentando o ordena 0_ 
que me foi permitindo me 0 

também a minha vida, deix^ 
de dormir num quarto rep 
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dim e daí a origem da sua desig- 
nação, era muito amigo de meu 
pai e também possuía um talho 
para abastecer de carne a pensão. 
Cansado, e depois de se ter casa- 
do com a empregada Rosa, o Jar- 
dim insistiu muito com o meu pai 
para ele lhe comprar a pensão, o 
que acabaria por se concretizar, 
pois meu pai tinha muitos filhos 
e alguns deles já estavam aptos a 
trabalhar na indústria hoteleira. 

Contudo, o meu pai pouco li- 
gava à pensão e desde sempre 
gostava mais de trabalhar no ta- 
lho, o que fez praticamente até 
falecer em 24 de Julho de 1959, 
aqui no Gerês. 

Eu vim de Carvalheira para o 
Gerês ainda criança. Antes po- 
rém, ainda fiz a 2." e a 3.' classe 
em Braga, onde tinha na Escola 
Normal o meu tio que era o Pro- 
fessor Paredes. Depois, viria a 
fazer aqui a 4." e a 5.' classe, 
como era uso naquela época, sen- 
do a escola no edifício já demoli- 
do que existiu por baixo da anti- 
ga secção da Guarda Fiscal, pró- 
ximo da Pensão da Ponte, sendo 
minha professora a D. Maria 
Nazaré. Acabada a escola, passei 
a ajudar os meus pais na pensão 
e no talho durante o Verão e de 
Inverno, logo aos 12 anos, ia tra- 
balhar para Lisboa". 

Brasileira, embora por pouco tem- 
po. Como na Pastelaria Garret, 
no Chiado, trabalhava um sobri- 
nho de meu pai como gerente, de 
nome Manuel Carvalho, que mais 
tarde receberia o título de comen- 
dador, este falaria com o chefe 
Guilherme para lá me aceitarem 
a trabalhar, já que noutras casas 
seria difícil consegui-lo, dada a 
minha pouca idade e pequena es- 
tatura. 

Acabei por entrar na Garret, 
onde nos dois ou três meses ini- 
ciais não tive ordenado. Mas sem 
o saber, recebia uma pequena gra- 
tificação que só depois soube ser 
dada pelo meu pai ao Manuel 
Carvalho para eu não desanimar. 
Adaptei-me bem a esse novo am- 
biente, granjeei a simpatia dos 
patrões e empregados e comecei 
por ser aprendiz do chefe Gui- 
lherme que depois viria a ser meu 
primo, por ter casado com uma 
prima minha, e compadre, pois 
foi padrinho do meu filho Gui- 
lherme. 

Nessa época, a Garret era a 
maior pastelaria de Lisboa e dava 
gosto trabalhar lá. Recordo que 
no dia em que passei a receber, 
efectivamente, o meu primeiro or- 
denado, sendo ainda criança, um 
dos sócios chamou o Manuel Car- 
valho e disse-lhe: — Então, como 

■ as 
com outras pessoas, cntrc 0 

algumas aqui do Geres, c 
Veríssimo e o Manuel cr ^ 
passando a ficar num 911 

para mim". 
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E como se estivesse 

tempos de uma infânc'0 jp 
difícil, Ernesto BaltasOr^ ^r. 
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"Depois da Garret, m 
Pastelaria Bénard, Pr0Pr' ^js» 
um francês já idoso 9u^, .ia||io 
passaria para o Manuc lá 
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